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Quasi que enioquecia 

por causa d€ uma dor 
de ouvido ! 

* •// • ^ <*. * • . 

A noite passada em claro, sem que 
\ unturas nem lavagens lograssem 
proporcionar-lhe alltvío! 

Que surpresa, que milagre, quando, poucos 
momentos após ter tomado dois compri• 
mídos de CAFIASPIMNA, de sap pareceu 
I aquetta dòr horrível! 


tí>is porque a toaas as 
suas amigas recom- 
menda ella sempre eom 
tanto enthusiasmo, e 
para qualquer dor, a 
nobre e excedente 


Ideal contra as dores de cabeça, dentes e ouvido; nevralgias, 
enxaquecas e cólicas menstruaes; consequências de noites 

perdidas, excessos alcoolicos, etc. 

* ** j - • .* 

Allivia rapidamente, devolve as forças e não affecta 
\ o coração nem os rins! * 4 
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Rua General Gamara 65 







DENTES BRANCOS E BRI 


LHANTES 


RUA DA CARIOCA, 6 — I o andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 

CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 

Pathé o Gaumont 

Orçamentos para cabines de cinemas no interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 


Experimente agora a Pepsodent a preços 
reduzidos e cònvença-se da sua efficiencia 
fazendo desapparecer a pellicula escura 
dos dentes e tornando-os brancos e bri 
lhantes. 


própria para ci¬ 
nemas fixos ou 
ambulantes, em 
virtude do seu 
peso minimo. 
Um motor de 
quatro cylindros 
que pesa somen¬ 
te 47 k i 1 o 
prompto para 
funccionar!. . 


Si cada socio enviasse a Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 

x 

da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 


Uma .içào da ceiebre escola do mestr e hespanhol 
brancisco Tarrega. 

Photographias de nossas senhoritas e cavalheiros 
que estudam o violão. 

Assignatura annual. 50$ 

" semestral .. .. ’, ’* *’ \\ 25 $ 

Niini?'o avulso. . ## gç 

líedacçfio e Adminístravíio: llUA S. JOSE', 54 — 

A’ venda nas casas de musica e pontos de jornaes. 


Jemananio 
elegante de 


































































SABONETE PURO E CHEIROSO 


Adolph Zukor recusou vender o seu interesse na 
Paramount por 90 milhões de dollars, isto é, cerca de 
600 mil contos. E no entanto o capital da Paramount é 
apenas de 65 milhões de dollars ou cerca de 500 mil 
contos. 

X 

O governo francez pretende filmar com sons e dia¬ 
logo todo o repertório da Comedia Française. E depois 
os norte-americanos é que agem ingenuamente... 

rtí 

Jean Arthur é a irmã de Clara Bow em “The Satur- 
day Night Kid” que muito breve vae ser iniciado no stu- 
dio da Paramount sob a direcção de Richard Wallace. 


-VWWWW.n 




de 

í ALVARO MOREYRA 

;! na Livraria Pimenta de Mello & C., rua Sachet, 34* Rio 

|I Cocaína.. .. 4$000 

■I A boneca vestida de Arlequim . 5$000 

\ Circo. 6$000 

;! Adão, Eva e outros membros da família .... 8$000 

í Pelo correio mais 600 réis 
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g KONOMICO 

| PRESENTE 

IAINANACH d^OTKD-TKO 


3.000 DOLLARES DE PRÉMIOS SE ELLAS NÃO 

DESAPPARECEREM 

A mulher em toda a edade póde se rejuvenescer e embelleznr 
E’ facil obter-se a prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo. — Experimentae hoje mesmo o KIJGOL. 

Creme scientiflco preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcan¬ 
çou o primeiro prémio no Concurso Internacional de 
Productos de Toilette. 

RUGOL opera em voss© resto uma verdadeira transforma¬ 
ção vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos póros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces ej pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, etc. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem- 
nascida poderá usal-o \ 

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e 
fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 
garantia — Mlle • Leguy pagará mil dollares a quem 
provai' que ella não' tirou completamente as suas próprias 
rugas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que •ella 
não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas ex¬ 
posições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares i a quem provar que oss 
seus attestados de cura não pão espontâneos e authenticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros 
imitadores têm apparecido de todas partes do mundo. 
Por isso prevenimos ao publico que não acceite substitua 
tos. exigindo sempre: 





Mme. Hary Vigier escreve : „ .. 

(< Meu mando, que em sua qualidade de medico e muito 

descrente por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso de 
RUGOL e por isso também assigna o attestado que junto 

lhe envio**. 

Mnip Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam o rosto c, depois, de usar muitos^ ci-emes 
dos comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo a 
desavparição não só das rugas como das manchas . modifi¬ 
cando a minha physionomia a ponto de provocar a carno¬ 
sidade e admirapãio das pessoas que me conheciam . 

Fncontra-se nas bòas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Sê v s tòo encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 
cortar o coupon abaixo e nos mandar, que ímmediatamento 

lhe remetteremos um pote. __ _ 

Únicos cessionários para a America do Sul: AL\IM & 
FREITAS Rua Wenceslau Braz, 22 -sob. Ca.xa 1379 

SÃO PAULO 


COUPON 

Srs. Alvim & Freitas — Caixa 1379 — São Paulo. 

Junto remetto-lhes -um vale postal da quantia de 
10$000 afim de que me seja enviado pelo correio um 
póte de RUGOL: 


NOME .. 


RUA 


CIDADE 


ESTADO. (Cinearte) 


mV 


























Vende-se em todas as Drogarias, Phar- 
macias e Perfumarias desta Capital e 
do interior. 


DEPOSITO EM S. PAULO 

Rua Conselheiro - - - 


- -. - Chrispiniano, 1 


BELL. EZ A FEMININA 


CUTISOL-REIS 


Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o po de arroz e 

realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 

REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos ca¬ 
valheiros uma cutis sadia e perfeita. 



Billie Dove vae fazer "The Pain- 
ted Angel” e Farrel Mac Donald to¬ 
ma parte. 

X 

Já foi iniciada a filmagem de 
“Jungle” de Joan Crawford para a 
M. G. M. Coadjuvam-ná seu ma¬ 
rido Douglas Fairbanks Filho, Rod 
La Rocque e Anita Page. Jack Con- 
way é o director. 

— X 

MARIETTA MILNER, MOR¬ 
REU — Paris, 15 de Julho — Ma- 
rietta Milner, uma das mais pro- 
mettedoras estrellas do Cinema al- 
lemão morreu repentinamente. 

X 

Douglas Fairbanks e Lorettâ 
Young terminaram “Fast Life' 5 pa¬ 
ra a F. N. e vae fazer mais 2 films 
juntos que serão, “The Forward 
Pass” e “The Careless Age’’. Isto é 
maldade, collocar o pobre Fairbanks 
Jr. tanto tempo tão junto de Loret- 
ta... 

• . 

C I N E A R T E 


“Cl NEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
"O Malho" 

Directores: MARIO BHERING t 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$ — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 4Ü$ 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita em vale 
postal ou carta registrada, com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO — 
Travessa do Ouvidor, 21. Endereço 
Telegraphico: O MALHO—Rio. Te- 
lephones: Gerencia: Central 0.518. 
Escriptorio: Central 1.037. Offici- 
nas: Villa 6.247. Succursal em São 
Paulo dirigida pelo Dr. Plinio Ca¬ 
valcanti — Rua Senador Feijó n. 27 
— 8 o andar — Salas 86 e 87 — 
São Paulo. 


Em “The Children” da Paramount, 
figuram Lilyan Tashman, Frederic 
March, Key Francis e Mary Brian 
sob a direccão de Lothan Mendes. 


Edmundo Love foi contractado pe¬ 
la Pathé para figurar em “The 
Thing Called Love”, ao lado de 
Constance Bennett. Paul Stein é o 
director. Constance, como se sabe, 
depois do seu trabalho em “Bulldog 
Drummond ,, l ao lado de Ronald 
Colman, está sendo chamada por 
todos os studios. 

* 

Em “Huíficare” da Columbia, es¬ 
tão Hobar Bosworth, Leila Hymans, 
Allan Roscae, Johnny Mack Brown 
e outros. 

X 

NILS ASTHER VAE CASAR 

E* a tal cousa, Nils Asther falar 
tanto còntra Hollywood e as iiiülhe- 
res, que até agora ainda não voltou 
para Suécia e vae casar com Viviail 
Duncan, um daquelles irmãos que 
fizeram “Topsy e Eva”. E a noti¬ 
cia que recebemos diz que elles já 
estão apaixonados, ha tres annos. 

9 _ X — 1929 











A Graham-Paige offerece uma varie¬ 
dade de typos de carrosseria, incluindo 
Baratas, Cabriolets, Coupés, Carros de 
Turismo, Sedans e Limousines, em cin¬ 
co chassis de seis e de oito cylindros — 
a preços diversos. Todos são equipados 
com o cambio de quatro velocidades 
excepto o Modelo 612. 


Apezar do primeiro Graham-Paige 
construído—em começo de 1928— 
ter sido um automovel fino que o pu¬ 
blico immediatamente recebeu sob 
a reputação dos seus fabricantes— 
o Graham-Paige de hoje apresenta- 
se como um carro ainda melhor— 
porque esta marca esforça-se inces¬ 
santemente para melhorar seu pro- 
ducto e conservar a confiança do 
publico automobilista. 




•'V' K v - Zy 



G. CORBISIER & CIA. LTDA. 
Rua Barão de Itapetininga, 67 
BÃO PAULO 


J. GENTIL FILHO 
Praça Floriano, 55 
RIO DE JANEIRO 


DANTAS BASTOS & CIA. WEISS, SANTERRE & CIA. Ltda, 

Avenida Rio Branco, 162 Rua Sete de Setembro, 753 
RECIFE PORTO ALEGRE 
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9 de Outubro 


JUNE COLLYER E RICHARD DIX 

EM 
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THE LOVE DOCTOR’ 


rriU- 


ANTO aqui como 
em S. Paulo já se vae 
abatendo o enthusi- 
asmo pelos films fa¬ 
lados norte-america¬ 
nos. 

A novidade dei¬ 
xou de ser novidade é a explicação mais natu 
ral para a deserção do publico. 

De facto nada pode haver de mais idiota 
do que uma pessoa gastar o seu dinheiro para 
assistir a um divertimento que acabará forço¬ 
samente por aborrecel-a. desconhecedora do 
idioma em que são sonorizados os films. 

E’ facto que temos aqui publico capaz de, 
por puro snobismo, frequentar companhias in- 
glezas, allemães e até hebraicas que esporica- 
mente nos visitem. 

Mas isso é apenas para figuração e por 
poucos dias. 

Manter esse capricho por semanas, mezes, 
annos, isso agora representa insuperável sacri¬ 
fício para esses martyres da tyrannia da so¬ 
ciedade. E fugindo do Cinema, essa gente 
que se julga com obrigação de achar 
sublimes os films falados em inglez e 
os applaude sem os entender, tiran¬ 
do o grosso publico que já se far¬ 
tou da novidade quem frequem 
tará mais os salões de exhi- 
biçâo? Apenas a colonia in* 


gleza e os poucos, os rãros dentre os numerosos 
habitantes das duas grandes cidades que conhe¬ 
cem o inglez. 

E estes são tão poucos que não dá agora e 
nem darão tão cedo para garantir a exploração 
de Cinemas que usem exclusivamente films dia¬ 
logados. 

O processo pouco honesto de impingir o 
bagaço desses films, de que estão lançando mão 
os locadores, acabará por desmoralizar ampla¬ 
mente o espectáculo cinematographico. delles 
arredando o publico que do Cinema já fizera o 
seu divertimento favorito. 


Ora, parece-nos que o momento é mais do 
que opportuno para cuidarmos da nacionaliza¬ 
ção da industria cinematographica. 

Mudos ou falados os films nacionaes desde 
que satisfaçam regulamente o publico terão ga¬ 
rantida a sua exhibição. 

Consta-nos que Oduvaldo Vianna está cui¬ 
dando do assumpto; com a sua prespicacia, já 
comprehendeu certamente o vasto campo que 
se abre agora a todas as iniciativas honestas, 
certo seguro o capital empregado de compensa¬ 
dor interesse. 

Ha males que vêm para bem. 

O abandono por parte do productor yan¬ 
kee dos mercados que outr ora sempre buscou 
monopolizar, tramou o ensejo para o desenvol¬ 
vimento de uma industria que até agora só tem 


vivido á custa de sacrifícios feitos por grupos 
espalhados aqui. ali e mais além que até agora 
nem um beneficio obtiveram dos seus abnega¬ 
dos esforços em pról da cinematographia na¬ 
cional . 

O que conviria, talvez, no actual momento, 
seria uma cooperação de esforços por parte de 
quantos pelo assumpto se interessam afim de se 
construir uma empresa forte que utilizasse os 
elementos que já tantos existem capazes de le¬ 
varem a bom termo uma tentativa séria em pról 
da nacionalização dessa industria que se torna¬ 
rá. que poderá tomar-se o factor mais poderoso 
da propaganda de nossa terra. 

Esta revista tem sido o maior batalhador 
pelo Cinema Brasileiro. — sempre animou to¬ 
das as iniciativas honestas, assim como sempre 
combateu os cavadores da cinematographia, 
que estes foram sempre os que maior mal lhe 
fizeram entre nós. 

Sentimc-nos por isso mesmo satis¬ 
feitos com as noticias animadoras que jios 
estão chegapdo a respeito. Pode ser que nos 
cegue o desejo de ver victoriosa a nos¬ 
sa campanha de tantos annos. mas 
parece-nos que chegou o momento que 
talvez nunca mais se repita de fa¬ 
zermos todos os esforços, coope¬ 
rando t'*dos para a solução 
desse problema de capital 
importância para o Brasil. 
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agora a fazer o mesmo com a sua lin¬ 
guagem. E nós vamos accertando, 
sem nenhuma providencia nfficial. 
Em vários pafzes da Europa já se 
sabe de algumas providencias do go¬ 
verno . 

Dirão alguns que no Municipal 
se representam peças em francez. 
Ora, é para um publico restricto e 
em geral de mentalidade livre de 
suggestão. 

O Cinema vae em toda é parte 
com o seu incomparável poder de 
convicção. Mas deixemos os "tal 
kies" virem como quizer. Se não 
agradarem, o publico lhes virará as 
costas. 


Nós aqui temos passado todo o 
tempo a fitar musulmanamente to¬ 
das as bandeiras dos films america¬ 
nos. Todos os seus couraçados. To¬ 
dos os seus campeões de tennis, box 
e outros sports. 

E, pelos films ainda, vamos mo¬ 
dificando os nossos costumes e con¬ 
vencidos da grandiosidade dos Esta¬ 
dos Unidos etc., etc., quando na ver¬ 
dade, o paiz do norte tem muita, mas 
muita cousa mesmo inferior a 
nós. Não bastando a propa¬ 
ganda formidável que fa 
zem do paiz, começam 


CARMEN SANTOS, estrella de “Sangue Minei¬ 
ro” e também "Lábios sem beijos ", em fihnagen 

9 £ nossos prouuctores estão 

f I \ agora menos desnorteados, 

Ê % com a situação creada pelos 

m ■ “talkies”. Parecia a pri- 

I meira vista, que tudo iria 
I M nos ajudar. Os films fala- 

% m dos em inglez não pode- 

x M riam passar e o mercado fi- 

^ caria mais facil para as nos¬ 

sas producções. Entretanto, ninguém se lembra¬ 
va de que nós também tínhamos que fazer os nos¬ 
sos films falar e cantar. Todos os principaes Ci¬ 
nemas estão equipados para os •‘talkies" e os 
films, mesmo em inglez vão passando. E verda¬ 
de que a maior parte, por emquanto, é apenas 
synchronizada. 

Outra grande parte com um trecho apenas 
falado. E outra ainda, toda falada, mas revis¬ 
tas cinematographicas. 

0 film todo falado e sem outros attractivos 
como “In Old Arizona”, “Lobo da Bolsa” e ‘‘In- 
terference" pouco ou nenhum successo tem al¬ 
cançado, se bem que como films falados, não se¬ 
jam máos. O publico vae naturalmente aban¬ 
donando os films assim porque não lhe póde in¬ 
teressar. Não servem nem para ensinar inglez. 
Aliás, bem pensado, tudo isso, não passa de um 
grande desaforo. 

Na marca regisrada da companhia de Julio 
de .Moraes e Lia Torá, não permittiram na Ame¬ 
rica a apresentação de uma bandei rinha brasi¬ 
leira porque a censura achou que se tratava de 
propaganda estrangeira. 


Scena de " Sa?if/ne Mhielro 
Fhcbn Brajtil Film t com 
=1 CARMtiS SAIBOS 
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Vamos tratar do nosso Cinema, na 
varias pessoas a se especializarem em filmar 
um a scena com um disco a servir de ponto. 

Compram um disco do cantador Taman 
,1-iré Collocam uma victrola a executal-o e 
o cantador Tamandaré ou as 
,companhal-o, que ja o sabe de 
—l movimentação de lábios. 
Aknms já têm obtido até discos especiaes, os 
uae8 sno cobrados ahi por essas casas edi to- 
a razão de 1 conto de réis mais ou menos. 
Os discos podem durar cinco minutos e este e 
o tempo para metade de uma parte commum 

de um film. , , 

Depois exhibem o film acompanhado si¬ 
multaneamente pelo disco, o que se consegue 
com um systema qualquer para manter o 
mesmo compasso, a mesma rotação e o mesmo 
numero de quadros, e está ahi a invenção de 
um apparelho para Cinema falado. 

Tudo isso está muito bom porque esta re¬ 
solvendo a situação e brasileiramente. Já fa¬ 
zemos films “caçando com gato” na lingua¬ 
gem dos nossos Studios e poderemos também 
fazer synchronismo da mesma maneira. E 
também uma boa pilhéria porque a gente aca¬ 
ba rindo dos americanos com os seus appare- 
lhos caríssimos. Só assim os nossos ouvidos já 
meios azuados com tantas “breakways”, “love 
you”, whafs the matter”, “ok” e “AU right”, 
poderão ouvir qualquer cousa brasileira... 

Poderemos mesmo deste modo, produzir¬ 
mos muitos films. Acompa- 
nhal-os todos a victrola com ^ 

musicas de acordo com o J 

film e lá para viois ou tres / 

trechos, gravar discos espe- 1 

ciaes e obter diálogos até. / 

Mas não poderemos chega** M 


NOEMIA ZlTA E 
JÚLIO DANILO 
em “Idade das IllusõeR 
da Beryllus. 


un o mesmo 
i, outro, a a< 
com a mesma 


validade na movimentação dos lábios. O mal é que os ap- 
parelhos estão custando de 200 a 400 contos... Mas que 
diabo! Não haverá um capitalista que veja bem as nossas 
possibilidades agora? 

O publico prefirará um film soffrivel falando em bra¬ 
sileiro, a um muito bom todo falado em inglez. 

E será um meio decisivo de implantarmos o nosso 
Cinema. Aliás, já sabemos de alguns capitalistas interes¬ 
sados, mas é a tal cousa. Só agora apparçjce alguém que, 
está pensando um gastar 300 contos, quando o nosso Ci¬ 
nema Silencioso dependia as vezes de 10 ou 20 contos... 


a tal ponto de patriotismo de 
não usarmos os verdadeiros 
apparelhos americanos para fazer logo com a verdadeira 
technica, os nossos films. Filmar e gruvar no mesmo tem¬ 
po. Transportal-os a todas as locações. Fazemos os nos¬ 
sos jornaes (Que campo vastíssimo ahil). Não fazemos 
films com machinas estrangeiras, Debrie, Prevost, etc? 
Assim apanharemos com mais facilidade as nossas musi¬ 
cas, as nossas toadas e as nossas vozes com toda a natu- 


Outra scena de “Sangue Mineiro 


ODILON AZEVEDO, galá de “ Veneno Branco 


porque não era bem o dinheiro que resolveria o exito d 
um film. A Italia tem dinheiro, fabrica de machinas 
de pellicula virgem, Studios e não faz films. 

O caso é que mal ou bem, silencioso ou falado, prec 
samos continuar. Actividade é de que precisamos. Mesnr 
os nossos films mediocres não tem alcançado successo? 


(Termina no fim do numen 
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amante fervorosa da verdade, no que concerne as 
montagens e accessorios, ella se sujeita estrictamen- 
te ao texto do argumento e não ha poder humano que 
a faça mudar de opinião. Isto tem seus inconvenien¬ 
tes. Em uma scena dramatica de certo “film" em 
que Corinne encarna uma princeza indú, o autor 
marcava, como final, o suicídio da protagonista pelo 
romântico e velho systema das pérolas envenenadas. 
Consiste este systema em romper com os dentes um 
pequeno collar de pérolas artificiaes, cujo interior 
está cheio de um liquido que é um veneno activissi- 
mo. 

— Isso eu não faço, disse Corinne pesarosa de 
não poder sujeitar-se estrictamente á verdade. 

— E’ demais! contrapoz o director — temos sido 
vicumas tantas vezes das suas imposições em virtude 
do seu famigerado culto á verdade scenica, que, nes¬ 
te caso, cabe a nós, agora, a imposição. 

— Não póde ser. Isso já não é verdade: é lou¬ 
cura. 


mundo se rirá de mim 
e dos senhores. 

Em vão o director 
acumulou argumentos 
para convencel-a. Tudo 
foi inútil e não houve 
outro remedio sinão 
comprar ofarnoso “des- 
habillé", tal como ella 
desejava. E o mais in¬ 
teressante de tudo isso 
é que em vista do for¬ 
midável exito que obte¬ 
ve a pellicula, a dire¬ 
cção fez presente do 
famaso “deshabillé” á 
Olive Borden. 

A’s vezes, o amor 
á verdade produz des¬ 
tas còisas... 


conta que Olive Bor¬ 
den — a joven estrella 
que, dentro de tão pou¬ 
co tempo, logrou desta¬ 
car-se como artista de 
notáveis aptidões — é 
escrava da verdade — 
quando se trata de fil¬ 
mar interiores sum¬ 
ptuosos . 

A ella, desagrada- 
lhe profundamente a 
falsa decoração e se 
sente mal deante de 
um movei que não seja 


;W M OLLYWOOD vem de encontrar agora 
'ym mesmo em James Rogers o seu pintor, 

W o seu poeta, o seu psychologo. Em uma 

f V palavra: o seu chronista. 

Hollywood! 

Palavra magica, cheia de mysterios, plena de 
promessas! As tuas nove letras possuem a força de 
um encantamento. Suggerem planos maravilhosos. 
Despertam sonhos orientalescos. 

Hollywood! 

Era preciso mesmo que apparecesse um James 
Rogers para que o teu prestigio, como terra pro- 
mettida da arte, como região sempre desejada das 
surpresas inauditas e das realizações phantasmago- 
rieas, em um verdadeiro scenario de lenda, se 
consolidasse em definitivo. 

Só mesmo um predestinado da arte poderia te 
retratar, Cidade Fabulosa do Século Vinte, assim 
como estás, nessa archi-preciosa joia que se chama 
“Mil e uma noites em Hollywood”. 

James Rogers, hoje o teu príncipe, nada te es¬ 
queceu . 

Nesse livro sem igual, tu te agitas tal como és, 
sem a omissão de um detalhe, sem a desfiguração de 
um aspecto. 

Nós te contemplamos no teu tumulto quotidia¬ 
no, dentro dos Studios; fóra dos Studios; nas tuas 
horas de palpitação insuperável em que atiras para o 
mundo o mundo de emoções gerado no teu ventre de 
deusa radiosa; nos teus anseios de aperfeiçoamento; 
no eterno sorriso das tuas praias e até no gris das 
tuas manhãs hybernaes. Nada te falta. Estás in¬ 
teira, ás vezes núa, ás vezes toda vestida em gala, 
rlpntrn livvn mip p n melhor Doema oue ainda 


E’ que... 

Nada, grita a popular “estrella' 


OUTRO CASO DE 
REALIDADE QUAST 
HOMICIDA 


Depois transigiu. Ao invés de pérolas mais ou 
menos artificiaes, fabricaram-se para esse collar ho¬ 
micida trinta e duas bolinhas de cristal, do mesmo 
tamanho, que - no momento opportuno, Corinne desfez 
entre os dentes e reteve na bocca até terminar a 
scena. 

Desde então, seu culto á verdade não foi mais 
tão fervoroso. 

POLA NEGRI NA PRISÃO. — Si algum ca- 
níiiiln mtnresco falta aeregar ás accidentadas me- 


Sem duvidar—conta 
Rogers em outra pas¬ 
sagem do seu livro sen¬ 
sacional — nenhuma 
artista haverá experi¬ 
mentado transe igual 
por que passou Corin¬ 
ne Griffith ao filmar 
uma das suas ultimas 
producções. Também 
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No numero desta 

vista, a respeito dos com- '-t^‘ : - y | 

por J\ Ca- i 

nuto, do “Diário de S. Pau- ^ j 

Otários”, o film que Luiz de 
Barros fez e que elle J. Ca- 

nuto assistira em exhibiçao \\ja., 

■ *; '■' « , 
especial, escrevi: *.■>*% "'■''^t 

1 li o r cs conhecimem 'ULlS^ ‘ '‘ B 

que Luiz de Barros ’’ wjt I 

Pois bem Isto nào volta- ; ' • L ^^ : '’JÊÊÈÈiF wt '. : j *É§|jj$fg# 

ria a baila E nem eu me re- ••■ ’ : ^\-' ’W V ’ / JB K»-- | K^> 

portaria ao que escrevi, r ■^K‘‘<^ 

quando ainda “não havia” 
assistido “Acabaram-se os BF ■ 

Otários", por f 

tancias não viesse parar as WftA 

minhas rnaos um numero do , j^j ^ ;L || ’ Él^' * íi v L 

São lÉHlB jyn |T / i | 

A carta nào é longa. Pos- ■^Vp ' \ - * *;\ 4 v~s s í y / Mj 

■F 

“Meu caro redactor. — ^ §FygjÉ| 

Um abraço Mui grato íi- 

rf, , 

« • '*' jÉF TtLv| 

que se intitulam críticos |ft .^HpaS^I Êfc, B ■] I 

cinematographicos e sobre- flHM 

tudo de um senhor empresa- r-- 1 . . . . —-— 1 

rio que julga que fazer cine- E' LINDA A SCENA DA MORTE DO SOLDA- 

ma é traduzir e mudar o nome de peças DO CONFORTADO, POR ALMA RUBENS... 
argeminas. Eu, para fazer meu theatro ELLA E’ ALI A MÃE DA AGONIA... 
e meu cinema nunca procurei menospre- Isso é que me interessa. Quanto ao mais, 

sar meus concorrentes. Contentei-me é bom que façam como eu. Trabalhem, apresen- 

sempre em fazer o reclame do meu negocio e de tem qualquer cousa e falem depois. • 

trabalhar pelo meu theatro sem me preoccupar Desculpando-se desse desabafo, aqui fica ao 

com mais ninguém. Também nunca fiz reclames seu dispor, o amigo grato. — LUIZ DE BAR- 

espalhafatosos daquillo que ainda “-pretendia” ROS”. (Frizo, mais uma vez, que copiei a car- 

realisar. Sempre “fiz” primeiro e “falei” depois. ta. do n 1157 do “São Paulo-Jornal” de 13 de 

Ha criticos como o correspondente do “Cinear- Setembro!!!) 

te” em São Paulo que chega a dizer: — “Eu Pois bem. Agora já sabem ao que vem a 

também já fiz film e mostrei conhecer melhor primeira informação acima, sobre J. Canuto, 

cinema que o sr. Luiz de Barros!” seus films etç., vamos ao que serve. Fazer um 

*0* Elles. simples “furiosos’, como se chama ligeiro commentario da carta do conceituado em- 

em Portugal os maniacos do cinema (annoto prezario dos melhores cabarets de São Paulo, 

aqui que estou copiando fielmente a carta de Luiz de Barros não admitte criticas Já 

Lulú de Barros!...), chegam a se elogiar a si não é este o primeiro caso. Se alguém não diz 

mesmos para procurarem trazer para elles uma que elleé o maior director do mundo, elle escre- 

admiração que não conseguiram com os seus ve logo uma carta (nesta epoca, então, as cartas 

estão tão desmoralizadas!) para desabafar... 

Entretanto, não me aborreci com as pala¬ 
vras de Luiz de Barros, nem liguei a ellas o me¬ 
nor caso. E se a direcção de “Cinearte” no Rio 
não me enviasse a tal carta, talvez eu a não ti¬ 
vesse lido e assim, não escrevesse estas linhas 
também. 

Se o faço. é, apenas, para refutar os pontos 
em que Lulú faltou com a verdade. Ou melhor. 
Os pontos em que elle não comprehendeu o que 
escrevi e, assim, com o pouco que conseguiu en¬ 
tender, compilou uma mentira. Começa que eu 
não escrevi Sr. Luiz de Barros. , . 

Eu me referi ao J. Canuto e não a mim. 
Porque ainda não fiz film algum e tenho, ape¬ 
nas. feito o possivel para, neste lado do “CI- 
NEARTE”, agradar aos meus leitores. E o 
film que J. Canuto fez e que está citado aci¬ 
ma. é 1000 vezes superior a “Acaba¬ 
ram-se os Otários”, repito! “Fogo de Palha”, 


(DE OCTAVIO MENDES, CORRES 
PONDENTE DE “CINEARTE” 


nem dá confiança! Assim, este ponto está 
satisfactoriamente explicado. Elle não en¬ 
tendeu o que leu. 

Lulú de Barros critica Oduvialdo 
Vianna. 

Nada sei á este respeito. Nem me in¬ 
teressa esta parte da questão. Ouvi, ape¬ 
nas, alguém dizer que um faz theatro e o 
outro dirige cabarets... 

Não sei quem disse que elle estava fa¬ 
zendo film sómente com intuito de ganhar 
dinheiro. Eu fui um dos que disse que elle 
fazia film mais para ganhar dinheiro do 

que para cultivar a arte. E é uma legitima 
verdade. E não póde haver uma pessoa si- 
quer que possa apontar um millimetro de 
arte no film “Acabaram-se os Otários” in- 
teirinho. Em qualquer ponto de vista. 

De facto, a maior parte das pessoas 
fazem Cinema para ganhar dinheiro. (Di¬ 
go a maior parte porque sei de alguns que 
não fazem com este intuito.) Mas ha quem 
faça também com outro fito, digo com 
o intuito de Cinema, mas poucos os que fa¬ 
zem com o UNICO, o de ganhar dinhei¬ 
ro _ 

De facto, a critica cinematographica 
em São Paulo, é pena estar em mãos de 
gente mais sem contemplação. Porque as¬ 
sim, em vez da gente ter, como eu tive, uma 
tanta ou quanta dóse de boa vontade e con¬ 
sideração por se tratar Üe um esforço pelo 
Cinema falado Brasileiro, haveria de rodar 
pau desde o principio e, sem rebuços dir- 
se-iam as verdades sobre films assim. 

Elle faz excepção ao Guilherme de Al¬ 
meida. Este chronista apenas borda algu¬ 
mas notas literárias a proposito de films, 
que vê, e todas sempre muito elogiosas. 
Gosta de todos os films, vae ao Cinema pa¬ 
ra sonhar, é um “fan”. 

Entretanto, ainda não li a sua opinião 
e eu já ouvi dizer que Guilherme de Almei¬ 
da, para evitar receber cartas de desabafo, 
só costuma fazer commentarios a proposi¬ 
to apenas dos Plrns que lhe agradam.., 

E note-se: Já não é mais incrédulo do 
Cinema Brasileiro, conforme confessou na 
nota que deu sobre “Escrava Isaura”. Luiz 
de Barros quer dar demasiada importân¬ 
cia a uma cousa tão simples e tão corri¬ 
queira . 

Filmar uma scena com um disco a ser¬ 
vir de ponto é çousa que qualquer um, faz. 
O C. N. E. do Rio tem apresentado um 
disco por semana. Benedetti já fez mais de 
vinte para os pequenos exhibidores do in¬ 
terior . E também já deu o passinho a mais 
que deu Luiz de Barros. Gravar um disco 
especial e não aproveitar apenas os já exis¬ 
tentes. Já fez mais: Filmou e gravou, num 
studio de discos, naturalmente, um discur¬ 
so. 

Os discos feitos especialmente para 
Luiz de Barros foram gravados por appa- 
relhos que vieram dos Estadas Unidos pa¬ 
ra as casas editoras 

Se maior mérito ha em fazer-se un 
film falado, aqui, com machinas Brasilei- 


fazendo film unicamente com o fim de ganhar 
dinheiro. Qual foi a fabrica no mundo que se 
montou com outro fim? E’ pena que uma parte 
da critica cinematographica não esteja na mão 
de criticos como está a theatral. Ha excepções, 
é verdade, como Guilherme de Almeida, cuja 
opinião espera-se com ansiedade, o que, aliás, 

ainda nada disse sobre o meu film. Fui o pri¬ 
meiro a fazer um film falado no Brasil e com ma¬ 
chinas também brasileiras! Parece-me de muito 
mais mérito que ir buscal-as nos Estados Uni¬ 
dos . E meu film teve um successo sem prece¬ 
dentes porque ha 11 dias vem enchendo o “San¬ 
ta Helena” apezar de ter sido lançado quasi sem 
reclame. 

Isso é o que me importa. E’ para o publico 
que çu trabalho e o publico quer queiram, quer 
não os srs. despeitados que nunca realisaram na- 
\ da. consagrou o meu film. 







ras do que mandal-as buscar nos Estados Uni¬ 
dos porque não constróe Lulú de Barros auto¬ 
móveis, machinas de escrever e, também, umas 
machinas para gravar, próprias? 

E’ por isso que temos dito e repetido que 
estes apparelhamentos não são completos. Não 
são transportáveis as differentes “locações" e 
não permittem o trabalho simultâneo, para quem 
quer fazer Cinema de verdade que tem de ser Ci¬ 
nema como tem sido e se quizerem voz apenas a 
substituição dos letreiros. Fazer fitinhas assim, 
significa que a intenção é, apenas, á de ganhar 
dinheiro. 

E retrocederemos depois de já irmos con¬ 
seguindo um Cinema com “cerebro". E’ inte¬ 
ressante para alliviar um pouco os ouvidos do 
inglez e dignos de apoio, porque afinal são es¬ 
forços brasileiros, mas não este o Cinema que 
sonhamos. 

Justamente citei a opinião serena e acerta¬ 
da de J. Canuto por que neste caso, elle não po¬ 
de ser um despeitado... Já dirigiu um film, bem 
melhor do que todos os de Luiz de Barros. O 
mérito, aliás não é fazer o primeiro. E’ fazer o 
melhor. Luiz de Barros não costuma “menos¬ 
prezar" e na sua carta elle allude a uma porção 
de gente que traduz peças, que “pretende" fa¬ 
zer, que fala antes de fazer etc. Se eu sou um 
mau critico Luiz de Barros é peor critico de cri¬ 
ticas. E não sabe criticar porque começa que 
entende de Cinemá. Já está muito longe a épo¬ 
ca de "Vivo ou morto" com o João Barbosa a 
fazer bebedos theatraes e o “Hei de Vencer" 
(que lindo titulo!) que não tinham continuida¬ 
de, nem nada. 

E’ pena Porque applicando a sciencia que 
elle applica quando enfeita os nossos grandes 
Cinemas, durante os dias de Carnaval e esco¬ 
lhendo argumentos e typos e directores e ope¬ 
radores como elle escolhe as mulheres dos seus 
concursos de nu‘ artístico, não ha duvida que 
Lulu de Barros ha de ter o globo nas mãos em 
pouco tempo. 

Felizmente já ha mais alguém que se preoc¬ 
upa com o/Triângulo. A vergonha dos nossos 
Cinemas. O "Diário da Noite", ha dias, publi¬ 
cou uma reportagem illustrada com uma cari¬ 
catura, em que se via um pittoresco aspecto da 
fachada do Cinema e. também, liam-se com- 
mentarios em torno das bandalheiras disfarça¬ 
das que o dito Cinema exhibe diariamente. Che- 
pm a perfeição de pôr, á porta do Cinema, um 
homem com um turbante de fakir de circo de 
cavallinhos a gritar, para senhoritas e menores 
que passam, que as mulheres mal vestidas, do 
1 m, são a cousa mais maluca que alguém vi- 
vente jamais viu... Qual! Era Cinema. Passou 

a ser baiuca. Foi espelunca. Agora já não sei 
niais o que é... 

* * * 

Oduvaldo Vianna contínua fazendo a pro- 
Pif a nd a das su , as ^ as sobre Cinema falado. 

e * mesm o, já publicou entrevistas em diver¬ 
sos jornaes. Expõe as suas idéas. Explicando 
Porque deixou o theatro pelo Cinema falado, 
onta seus planos e mostra as vantagens que 
vlIao das suas conquistas nestè ramo. Conti- 
U0 a 1) CIer , <íue 0 Oduvaldo Vianna vencerá. Por 
e \ e nao vae começar com apparelhos de in- 
< ao piopr ‘ a e por que dá entrevistas e não 
eve cartas Fala. não desabafa!... 



notáveis, pode-se citar a do 
conflicto entre Ralph For- 
bes e Ralph Emerson, ami¬ 
gos tão intimos, e, ainda, a 
que se segue á rrorte do fi- 
lhinho de Lillian. 

Um film que augmenta 
o credito de Fred Niblo e 
faz gosto assistir. Muito 
embora a reclame do film, 
aqui affirma-se que “o odio 
é santo" e a pellicula, toda, 
bate-se contra o odio... 


LILLIAN GISH CONTINUA ADMIRAVEL. 
TAMBÉM E* LINDA A SCENA EM QUE 
ELLA PERDE SEU FILHINHO. 


‘‘A Escrava Isaura", producção da Metró¬ 
pole, será lançada no Odeon, sala Vermelha, dia 
21 de Outubro, segunda-feira. Tem o seu thema 
uma valsa de Marcello Guaycurús, gravado em 
disco para a synchronização do film. E. o que 
representa uma grande cousa para nós. vae ser 
distribuído por conta própria. Isto é, Isac Sai- 
denberg não o entrega a agencia alguma. Dá 
percentagem aos exhibidores e exhibe o film. 
Segundo consta, "Sangue Mineiro", também 
será exhibido assim. Portanto, vão as cousas 
caminhando para o ponto que nós todos deve¬ 
mos ambicionar. Linha de exhibição própria. 
Cinemas proprios. 

ODIO — (The Enemy) — M. G. M. — 
Esta semana tivemos dois films de guerra. Este 
e “Sacrificando a Mulher". Mas são, ambos, 
bem bons. Exploram ambientes e ângulos dif¬ 
ferentes. Mas têm. os dois. as suas notáveis qua¬ 
lidades. 

"Odio". com Lilian Gish é um bellissimO 
estudo sobre o estado em que os espíritos ficam 


GLORIFICANDO A 
MULHER — (She Goes 
to War) — United Artists 
(Inspiration) — H e n r y 
King, com um realismo 
crú, apresenta aspectos até 
differentes da guerra. 
Mostra-a, ás vezes, no mais 
forte dos seus momentos. 
Focalisa o s soffrimentos 
barbaros de alguns comba¬ 
tentes. A miséria physica 
a lhes atormentar a moral 
abatida. Os feri mentos 
medonhos. As pernas hor- 
rosamente amputadas. E, 

entre isto, um romance de 
amor. Forte. Repleto de 
incidentes. E, apesar do 
“hokum" que o argumen¬ 
to encerra, Henry King 
soube tratal-o com arte e 
gosto admiráveis. 

Traçou soberbamente o 
caracter de Eleanor Bcar- 
dman. E, depois, fal-a se 

transformar racionalmen¬ 
te . Ou melhor, brutalmen¬ 
te chocada pelos espectá¬ 
culos que se iam, gradativamente, desen¬ 
volvendo aos seus olhos. 

Assim, o fragor pavoroso do comba¬ 
te. E os imprevistos martyrios que ella 
vae soffrendo, sob a farda que vestira para oc- 
cultar a covardia do seu noivo. Mostram-lhe, 
claramente, a sorte de mulher que ella fôra e a 
sorte de mulher que ella deveria ser , 

Os trechos dramáticos que entremeiam o 
film, são impressionantes, alguns. A morte da- 
quelle soldado que tem a perna amputada e que 
é confortado por Alma Rubens.é suffocante! E, 
pela primeira vez, eu ouço um film tão bem syn- 
chronizado, na sua parte de sons e tão bem en¬ 
caixado no dialogo. As palavras dç soldado á 
Alma Rubens, julgando-a sua mãe e as delia, 
consolando-o, vão directamente ao fundo dos 
nossos corações. E, embora não se comprehen- 
da que elle está a pedir que ella o tenha em seus 
braços, sente-se que é algo de impressionante e 
commovedor que elle está a pedir. E a canção 
balsamica que ella entôa para o confortar nos 
seus últimos instantes, é emotiva e bella. 

Também admiravel e tragica é a morte de 
Al St. Johns que é um admiravel artista. E a 
de John S. Peters também. 

John Holland vae bem. Edmund Bums... 


quando o odio os embrutece . E, ainda, apanha 
aspectos soberbos da vida dos que ficam, lutan¬ 
do contra o maior dos inimigos, a miséria. 

E Lillian Gish, mais uma vez, revela-se a 
artista que nós já applaudimos tantas vezes. 
Valeu-lhe, bastante, a soberba direcção de Fred 
Niblo. Mas o seu trabalho, sem favor, é excel- 
lente. 

Ralph Forbes, não prejudica o film. Karl 
Dane pouquíssimo tern a fazer. Notáveis, Frank 
Currier e George Fawcett. E entre suas scenas 


E a listinha!... 

Vejam o film. Por Eleanor. Por Al St. 
Johns. E, principalmente, por Henry King! 

NO VELHO ARIZONA — (In Old Ari- 
zonà) — Fox — Se fosse um film silencioso e 
tivesse, para isso. um tratamento especial e a 

direcção de Raoul Walsh. apenas, teria sido um 
bom film. 

Mas, assim todo falado, não vae! Cansa. 
(Termina no fim do numero). 






(DE L. S. MARINHO) 

REPRESENTANTE DE “CINEARTE” EM HOLLYWOOD) 


Hollywood 


I ELA primeira vez 

fôra esquecida, isto é. não se 
falava em films, nem em es* 
trellas, nem em “talkies"... 

A conversa em fóco ha dias passa¬ 
dos fôra o Zeppelin que fizera a 
volta ao mundo. 

Até eu o esperei ingenuamen¬ 
te, desde meia noite até as duas da 
madrugada, em cima do telhado de 
um prédio de doze andares. Espe¬ 
rei, para vel-o passar lá longe. . . 
muito longe. Uma sombra nada 
mais... Houve muitos que espera¬ 
ram, e acabaram dormindo mesmo 
onde estavam, e nem a sombra, vi¬ 
ram. 

Mas. o “Zep" iá se foi. e os ar¬ 
tistas que foram ao campo de avia¬ 
ção, esperal-o, já voltaram. Por¬ 
tanto. vamos tratar de Cinema, 
quero dizer de vida dos outros. .. 

Quando Lupe Velez e Gary 
Cooper deram entrada no Henry’s 
café. uma destas noites passadas, o 
Henry veiu buscal-os á porta. Pa¬ 
recia até que era a primeira vez que 
iam ao famoso restaurant. E nesta 
noite, até o Sid Grauman estava lá. 
No Montmartre estavam Blanche 
Sweet, Paul Page. e falavam que 
Bessie Lowe está noiva de Willi- 
am Hawks. 


I No proximo film de Gary Co¬ 

oper, “Rose of the Rancho", elle 
È terá como leading lady uma mexi- 
í cana. Aposto como sei em quem 

Â vocês estão pensando! 

Mas não é Lupe Velez. E’ 
uma novata, recentemente contra- 
ctada pela Paramount. Garanto 
que a Lupe não deixará o "set" 
um só minuto... 

Marillyn Miller estava fazendo “Sally" pa¬ 
ra a First National, e um dia abandonou o “set". 
Porque? Muito simples. Seu contracto com 
Warner-First National era de cem mil dollars 
pretensão de guardar tudo de memória. Senão para dez semanas de trabalho. Se o füm não 

vejamos... • 

Mary Duncan mudou-se. Casa nova... 
uma festa por conta. Pula dahi, pula daqüi, 
manda-se os convites, prepara-se a casa. No 
dia os convidados vão chegando aos montes... 

Corinne Griffith. Enid ftennett, Fred Niblo, 

Raoul Walsh, Ed. Lowe e sua esposa. (Estão 
ficando os paes de lot de festas) Mary Astor e 
seu esposo. Colleen Moore com o seu também, 

Lubitch, King Vidor, Eleonor Boardman, Do- 
rothy Sebastian, etc. 

Puxa! Esperam um pouco. Deixem-me ao 
menos respirar um pouco e beber um copo com 
agua gelada. Ha por aqui um ar abafado... um 
calor carioca... 

Mais, Sue Carol, Leatrice Joy, Virginia 
Valli, June Collyer, Bebe Daniels, Lila Lee, 

Bessie Love, Carmelita Geraghthy, Zazu Pit- 

ts. Mona Maris, Ben Lyon. Charles Farrell, 

Ronald Colman, certamente também estava 
Nick Stuart. Tinha um conde, um barão, um 
outro conde, William Haines, Kay Johnson, 
gente que não conhecia, gente que não pude 
ver. e gente que não fazia parte de Cinema, di- 
rectamente... 

Creio que este foi o maior acontecimento 
da semana... O mais interessante é que nestas 
festas, fazem tanta cousa e não fazem cousa al¬ 
guma. Os artistas que mais me interessam vi¬ 
ram azougue depois que entram. Passam, dão 
boa noite. Passa outra, e mais outro. Sempre 
boa noite. Como vae? Depois procurem por 
elles... 


Os artistas da téla. penso te- \ 
rem grande enthusiasmo pelo pal- 
co, mesmo aquelles que delia não 
vieram. Sim! Os theatros de Hol- 
lywcod não vivem as moscas. Na 
premiére de “Bad Babies" uma pe¬ 
ça de relativo successo e que a policia acabou 
suspendendo os espectáculos, vi Ed. Lowe, Li- 
lyan Tashman, Warner Baxter, James Gleason. 
Lucille Webster, Harry Richman, certamente 
ao lado de Clara Bow, Patsy Ruth Miller, Mary 
Brian, Barbara Kent e Sue Carol sem o Nick 
Stuart. 

Quarta-feira passada, almoçava no Mont¬ 
martre Cilda Grey. Também lá estavam Blan¬ 
che Sweet. Irene Bordoni, e outros. No Sea 
Breeze, um na pra : a de Santa Monica, fui des¬ 
cobrir o George Walsh presidindo um jantar 

dansante. E quanta gente boa... Doris Da- 
wí m. Betty Boyd, Mona Rico, Raquel Torres, 
sua irmã, e quem sei eu?... 

Eu ainda vou acabar pedindo demissão de 
meu cargo. Sou um só. As cousas para andar 
bisbilhotando são muitas, innumeras... fóra 
aquellas para as quaes sou convidado, e as ou¬ 
tras que tenho que gemer com os cobres. Devo 
merecer as honras de um secretario, no mini- 
mo. .. Geralmente, em todos os lugares, perde- 
se um tempo fantástico, principalmente se te¬ 
mos que esperar uma senhora ser despachada. 
Estou convencido de que nesta terra, mulher é 
synonimo de retardamento... 

Só “conversar" com o mudo que vende “Ci- 
nearte” a porta do Henry’s café, levo um tempo 
enorme, e nem sempre sei o que elle quer. 

E por ahi em diante... 

O p.eor da historia é guardar tudo de me¬ 
mória, os nomes delles todos. etc. Ora, 
ás vezes, encontra-se uma palestra que 
...ora! que tem tanta cousa boa 
que faz um camarada ir para casa 
tonto e a falar sósinho... Eu 
ainda não tive o cuidado de 
trazer sempre commigo. o 
lapis, o caderno. Tenho a 


EU AINDA NÀO TINHA PUBLICADO 
ESTA MINHA PHOTOGRAPHIA COM A 
LIA TORA ? 


Tudo isto attinge uma boa quantia, porem, a 
sua ausência no “set”, causa-lhes maior prejui- 
zos. 

A publicidade diz que Miss Miller deixou o 
“set" por ter um abcesso, outra encrenca no tor¬ 
nozelo, e outras novidades particulares... 

Comprehenda-se. 

Molly 0’Day e Sally 0’Neill estavam pa¬ 
radas numa esquina, folheando um magazine. 

Todos conhecedores do facto, estavam in¬ 
trigados com a Paramount mandando o Josef 
von Sternberg e Allemanha, fazer um film com 
Emil Jannings, quando era publico e otorio que 
ambos não se enguliam. 

Igualmente como fez a Metro com a sua 
Hollywood-Revue, a Fox. seu Fox Movietone 
Follies, a Warner Bros está fazendo “Show of 
the Shows”, onde para mais de cem estrellas 
tomam parte. São estrellas não pequenos 
artistas. Vamos ver no que dá isto tudo. 

Agora vem a Paramount e annuncia 
sua “estravaganza". Evelyn Brent, 

Gary Cooper. Mary Brian, Nan- 
cy Carroll William Powell, Ri- 
chard Arlem, e muitos outros 
(Termina no fim 
do numero) . 
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francos. Mas não, naquellc 
momento não se tratava d’is- 
so. O que desejava Lupe era, 
em primeiro logar, apresentar- 
me ao seu noivo. (Essa apre¬ 
sentação já havia sido feita an¬ 
tes, mas Lupe não era obriga¬ 
da a sabel-o). Em seguida a 
estrella queria também infor¬ 
mar a Gary Cooper que fui 
o primeiro jornalista em 
Hollywood a focalizal-a com 
enthusiasmo. 

— Isso eu nunca esquece¬ 
rei na minha vida — accrescen- 
ta essa pequena, que ha um par 
de annos era inteiramente des¬ 
conhecida nos Estados Uni¬ 
dos, e que hoje figura entre as 
mais populares artistas da té- 


Faz um par de annos. Ella 
não havia ainda sido escolhida 
por Fairbanks para tomar par¬ 
te no “Gaúcho". Tinha dan- 
sado ou cantado em uns tan¬ 
tos clubs ou em um ou outro 
theatro. Num dos primeiros — 
que foi no "Jonathan Club” — 
depois de haver brilhado um 
pouco nas suas habilidades, el- 


LUPE AINDA NA SUA CASA DE 
LAUREL CANYON... 


w plar-se, como si 

_ _ passeia os olhos 

1 pelos demais 

convivas. 

5tivo que leva aquella Depois. Lupe põe-se a de¬ 
nte que enche a casa de talhar as suas observações e, 
:nry — o popular restau- ao deparar commigo em uma 
ite de Hollywood — a mesa próxima, com o Gonza- 
Itar os olhos para o outro ga, fez-me signal para que lhe 
ão, é que acabam de sen- fosse falar. 

-se a uma mesa a rebelde Que censuras terá a fazer- 
bonachão Gahy Cooper, me a admiravel estrellazinha 
lis enamorados do mundo de São Luiz Poton? 
cerca de meia noite, e el- Porque o chronista que se 
mente de algum Cinema, dá ao luxo de falar com inde- 
mdida a rapariga que se pendencia nesta assembléa de 
r as suas ordens, pergun- soberbias que é Hollywood, 
desejam tomar, e elles se vê-se a cada momento exposto 
de occupação de contem- a reproches, mais ou menos 































































la se viu abordada por Harry Raff, 
da Metro, que a convidou para sub- 
metter-se a uma prova photogeni- 
ca, offerecimento que ella acceitou 
e do qual resultou, por isso ou por 
aquillo, não um contracto com 
aquella poderosa empresa, mas a 
sua incorporarão ao elenco, mais 
modesto, de Hal Roach. 

Mas sómente aquelles que já 
haviam tido a opportunidade de 
vel-a conheciam o valor da peque¬ 
na . Lupe ainda não interessava aos 
departamentos de publicidade dos 
studios, que tanto fazem pela fama 
dos artistas, merecida ou 

immerecidamente. . 

Enthusiasmado com mm 

aquelles primeiros tri- Sj 


nal. A noviça Lupe e o veterano Fairbanks ope¬ 
ravam deante da camara. em scenas parecidas com 
outras d’ “O Gaúcho”. Em.torno d’lles, uma mul¬ 
tidão de curiosos, entre os quaes figuravam alguns 
dos principaes personagens da United Artists. 
Não havia ali uma só pessoa que se não mostras¬ 
se pasma do que de admirave) revelou aquella 
rapariguinha estrangeira, inexperiente em assum- 
(Termina no fim do numero). 


umphos silenciosos da 
mexicanita, eu escrevi 
um artigo encomiástico 
e um tanto prophetico. 
sem lhe haver faiado, 
sem me preoccupar gran* 
de coisa de que ella o vis^ 
se ou não, porque, { 
afinal de contas, 
eu não escrevo pa¬ 
ra os artistas e sim » 

«d 

para os jornaes . 

E que menos jj 
imaginava eu na- 9 
quelle instante era 9 
que a creatura a I 
quem eu elogiava 1 
se chamasse rea|* 
mente Lupe Vil- 
lalobos y Velez, e 
que fosse filha de 


DE BALTAZAR FERNANDEZ CUE 
ESPECIAL PARA “CINEARTE”. 


da nos theatros do México. Pou¬ 
cas semaafe depois de escrever o 
referido artigo, assistia eu cal¬ 
mamente ás provas photogem- 
cas que faziam-se de Lupe Velez 
nos studios da United Artists, 
com o intuito de verificar se ella 
se prestava para um dos papeis 

de ”0 Gaúcho”. O director Dick 
Jones conhecera-a nos studios de 
Hal Roack e, ao ser chamado 
para dirigir o film de Fairbanks, 
elle tencionava leval-a ( comsigo 
— embora de maneira diplomáti¬ 
ca. dissimulada, afim de não 
criar suspeitas desfavoráveis pa¬ 
ra elle proprio tanto quanto para 
a pequena. Lupe parecia interes¬ 
sar-lhe tanto como artista quan¬ 
to como mulher. A prova photo- 
£?enica ia-se revelando sensacio- 
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vras indispõem Lilie. 0 príncipe beija-a. Ella não esconde 
sua repulsa. Mostra bem que o odeia. E no camarote, horas 
depois, ella diz ao marido que não a abandone na companhia 
daquelle homem, porque elle a havia comparado a uma or- 
cbidea e ella receiava aquelles galanteios. Mas o Sr. Sterling 


cia ás orchideas 
de Java, ás or¬ 
ei i ideas sylves- 
tres de seu paiz 
encantado, onde 
tudo era sincero, 
onde as mulhefes 
jamais poderiam 


rença. porque la 
tudo conduzia ao 
arrebata- 
m e n t o, ao im¬ 
pulso. á domina¬ 
dora forqa do 
amor... 

Aquellas pala- 


FUm í/a Mttro-Golduyii-Maycr, cwii 
Lillie Sterling. Greta Garbo; John Sterling 
Lewis Stone; Principe de Gace, Xils Asther. 


lava. e-tavam longe de >uppor «pie uma trama 
um mixto de romance e de tragédia, envolveria »n“d 

desde aípielle momento >ua> vidas. ^ 

0 Sr. Sterling ia a lava a negocios: >ua e>- 
posa. uma encantadora creatura que se acostu- - 

mara perfeitamente a ser senhora de um liniuni 
de grandes negocios pretendia, com essa viagem. «I 

colher aspectos interessantes para o seu espirito culto, e 
ao mesmo não deixar iíc se ver sempre ao lado do es- K 
poso. que apezar de tudo. ella amava. B 

0 navio parte. Lillie Sterling está certa de que, 1 
agora, será a unica preoceupação do esposo... até que 
cheguem a Java. 

Entretanto, também a bordo se recebem tele- 
grammas reportando a alta deste ou daquelle pmducto, I 
na bolsa. Também a bordo um homem de negocios pódc 
perfeitamente fazer os seus cálculos sobre esta ou aquel- 
la operação mercantil. Também a bordo uma esposa 
se pócle sentir sozinha, abandonada, entregue aos seus 
pensamentos românticos... e também ba a bordo os 
seduetores, esses senhores que deante da personalidade ma¬ 
gnética de uma mulher, em nada mais pensam e saltam so¬ 
bre as convenções. Assim, acontece que o Principe de Gace, 
riquíssimo proprietário de plantações em Java, e elle pro- 
prio um javanez, achou o mais “exquise” encanto na silhue¬ 
ta repousada, suave, envolvente, daquella mulher linda; que 
o marido a todo o momento abandonava no “deck" ou no 
“dining-room”, para attender a telegrammas... 

Um encontro, uma apresentação entre o principe e Lil¬ 
lie Sterling não foi diíficil; o principe não teve difficuldades 
em falar com o “homem de negocios", e Lillie, não obstan¬ 
te estar mal impressionada com o insinuante javanez, por 
haver, horas antes, presenciado o principe a espancar um 
seu creado, não deixou de considerar ser grato ter alguém 
com quem conversar, já que seu marido se achava sempre 
tão occupado. O principe, entretanto, era audaz; quando se 
viu sozinho com Lillie. no convezg comparou-a as orchideas 
da Califórnia, e quando Lillie se mostrou inquieta com 
aquellas palavras, disse-lhe que em nada, nada, ella se páre- 
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Príncipe cie C.ace, já que é grande 
o desejo do Sr. Sterling, de conhe¬ 
cer interessantes aspectos daquel- 
la terra exótica e mesmo porque 
elle deseja, custe o que custar, ma¬ 
tar um tigre. Já agora, com a re- 
renrão bizarra, bem fascinante 


dotiza. Entretanto, Lillie repellè 
qualquer icléa de acceitar o amor 
do Príncipe. Procura captivar o 
marido, prendel-o a si. mas Ster- 
ling é, a qualquer momento, um 
homem de negocios, cjue vê em to¬ 
dos os desejos, cm todas as pala- 


tende fazer. Ster- 
1 i n g, proposital¬ 
mente, impede que 
o príncipe se de¬ 
fenda do ataque de 
um tigre. O prínci¬ 
pe tomba, quasi 
mortalmente feri¬ 
do. 

No leito de dôr. 
o principe de Gace 
recebe a visita de 
Sterling, que se ar¬ 
rependera de sua 
vinganqa, pede-lhe 
perdão e declara 
o seu proposito de 
partir, deixando 
Lillie, já que era 

(Termina no 


para um espirito não acostumado 
ao exotismo daquella terra, Lillie 
Sterling acceita* melhor a compa¬ 
nhia do principe. 

A hospedagem é principesca. 
O principe. decididamente apaixo¬ 
nado por aquella mulher “exqui- 
se * que ja agora se lhe afigura¬ 
va uma própria orchide? javane- 
za< cumula Lillie Sterling com as 
melhores gentilezas. 

^ hega a oífertal-a com pre- 
s c n t e s caríssimos, typicos de 
J.tva, sem Ialtar certa riquissi- 
ma indumentária, cpte Lillie vira, 
1,lM 'mada, uo orpn de uma snccr- 




vras de sua mulher, cousas frivolas, “coquettes”. Um dia; 
é mais forte o assedio do Principe. Foi numa cabana ao lar¬ 
go das grandes plantações de Gace. Sterling fôra a nego¬ 
cios. Quando regrèssa, vê atravez a janella, duas silhuetas 
èm colloquio. Comprehende: são o Principe e Lillie. O prin¬ 
cipe, porém, consegue disfarçar bem a situação, mas Ster¬ 
ling tem a certeza de tudo, depois, quando encontra um col- 
lar de Lillie num movei dos aposentos do principe de Gace. 

Daquelle momento em deante, elle sente ciúmes da es¬ 
posa e vigia todos os seus momentos. Ella compredhende a 
suspeita de seu esposo e soffre, porque afinal ella jamàis 
desejara ser-lhe infiel, e aquillo que acontecera, fôra num 
momento de uma leviandkde perfeitamente perdoável em 
vista do desprezo de seu marido. E’ quando chega a noite 
em que Sterling realizará o seu grande sonho: matar um 
tigre. Mas na verdade, o tigre, para elle, agora: é o princi¬ 
pe de Gace. E na volúpia com que elle exteriorisa a sua sa¬ 
tisfação de estar prestes a matar um tigre, o principe lê o 
pensamento interior daquelle homem. Chega o momento em 
que também Lillie lê na expressão de Sterling o que ellç pre- 








































JENNY JUGO... 
DEPOIS AINDA DIZEM QUE 


NA ALLEMANHA SÔ HA CANHÕES 
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(THE ROYAL RIDER) 


FILM DA FIRST NATIONAL 


DICK SCOTT ...... KEN MAYNARD 

Ruth, a governanta do Rei Olive Hasbrouck 

Rei Michael XI. Philippe de Lacey 

Primeiro ministro.Theodoro Lorch 

Tutor do Rei .Joseph Burke 


A esse tempo, a conspiração tomava pro¬ 
porções e o primeiro ministro que tudo enxerga¬ 
ra, comprehendendo que Dick Scott bem podia 
ser um impecilho aos seus planos, tratou de eli¬ 
minai-o. ao mesmo tempo que conseguia fazer 
chegar ás mãos do pessoal do circo uma sinistra 
caixa de dynamite onde. muito de industria, o 
rrynistro conspirador dissera estar o presente 

com que os artistas pretendiam homenagear o 
Rei. 

Para levar a effeito a outra parte do plano. 
- o assassínio de Dick Scott — os conspirado¬ 
res contractaram o mais agil ca- 

_.__^valleiro do exercito real pa- 

' > \^ra, Crn me *° 30 Í°5° 
em que se ia 


O CovaIfeiro 


«OS confins do Oeste, para lá das mais 
altas montanhas da região, quasi es¬ 
quecido do mundo, se erguia, silencioso e pacato, 
o pequeno reino de Alvania. No momento em que 
esta historia começa o minusculo paiz havia sof- 
frido duro golpe de perder o seu senhor, sendo 
por isso, elevado ás alturas do throno o peque¬ 
no herdeiro, uma creança ainda, que as contin- 
geeias politicas foram arrancar do convívio inof- 
fensivo dos bonecos para o venenoso convivio 
dos homens... 

Sem consciência das suas altas responsabi¬ 
lidades Michael.XI foi coroado passando a diri¬ 
gir o governo, orientado pelos sábios conselhos 
e pela larga experiencia do tutor, um velho de 
coração generoso. Na vida intima quem o en¬ 
caminhava. educando-o. preparando-lhe o espi¬ 
rito para as arduas lutas da vida era uma linda 
mulher contractada pelos seus paes e por quem 
o pequeno rei tomara a mais pura affeição. 

Mas se Michael XI tinha nesses dois leaes 
servidores os seus maiores amigos, tinha no 
primeiro ministro e nos mais graduados mem¬ 
bros do seu Conselho os mais figadaes inimi¬ 
go 55 que tramavam, num odiosa conspiração, 
eliminal-o. E estava o Reino mergulhado em 
sua vida tranquilla e feliz quando, certa tarde, 
com a festa da sua algazarra e as notas alegres 
da sua banda musical appareceu o circo de 
Dick Scott... Um grande acontecimento so¬ 
cial! Terra sem divertimentos, onde o povo 
vivia só para trabalha, a nova da chegada do 
circo alvoroçou toda aquella gente que correu 
para as ruas. transbordante de alegria, saudan- 
( o os recemchegados. O proprio Rei, assaltado 
Pe os estranhos rumores, chegou á janella do 
pa acio dahi assistindo também tocado do mes¬ 
mo enthusiasmo. o desfile do intessante e bi¬ 
zarro cortejo. O Rei-menino como qualquer 
outro menino que não fosse rei, sentiu desejos 
e ai:>rec ‘ ar as empolgantes façanhas ouvindo, 
com pezar, as ponderações do tutor que lhe dis- 

r e na ° ^ ie bem ir como Rei assistir a uma 
neçao de circò... As outras creanças que não 
111 iam as suas honrarias — tinham entretanto 


liberdade para ir. .. Mas usando das suas re- 
galis e dos seus previlegios de Rei — Michael 
XI intimou Dick Scott a comparecer ao palacio, 
ordenando-lhe que preparasse uma sessão es¬ 
pecial para a sua real majestade. Dick Scott 
que desde o primeiro instante impressionou 
agradavelmente o Rei e a linda Ruth. a Gover¬ 
nanta do Rei. attendeu o capricho promptamen- 
te, preparando um programma numeroso e 
emocionante. 


_ empenhar 

com Diqk Scott, o 
matasse de maneira tão agil 
que daria impressão de um acci- 
dente. Ruth que tudo comprehendeu, avisou 
Dick Scott de modo que este ao lutar com o as¬ 
salariado rodeou-se de cuidados vencendo-o qua¬ 
si sem difficuldade. ao mesmo tempo que o des¬ 
tino. numa feliz e opportuna intervenção, evi¬ 
tara que a bomba estourasse nas mãos do Rei. 

Mas a scena em que se passou este lance ar¬ 
rebatador foi o bastante para revelar aos olhos 
do pequeno Rei a trahiçâo de que estava sendo 
victima por parte daquelles indivíduos rancoro¬ 
sos que planejaram matal-o e que para tanto tu¬ 
do faziam. 

Em meio ao maior pavor, e certo de que 
sua vida perigava, o pequeno Rei fez um apello 
a Dick Scott, pedindo-lhe ficasse ao seu serviço 
bem como os seus companheiros, tão certo es¬ 
tava elle de que com a bravura, lealdade e hero¬ 
ísmo de gente tão decidida, não fcorria Jterigo. 

Dick Scott, desde logo. mobilisou os seus 
homens, pondo-se na guarda do castello e to¬ 
mando todas as providencias necessárias para 
defesa do Rei. 

Emquanto isso, o primeiro ministro prepa¬ 
rava com os outros trahidores os planos do rap¬ 
to do pequeno Rei. que seria transportado até a 
fronteira do paiz visinho, ficando elle. o minis¬ 
tro, assim de posse do governo. 

Contando com inferioridade de homens, 
Dick Scott mandou o seu inseparável Tarzan 
ao acampamento dos companheiros buscar re¬ 
forço, enfrentado decididamente ;os trahidores 
(Termina no fim-do rtumero). 
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“O filtro colorido precisa ser collocado a 
uma distancia muito exacta da lente photogra¬ 
phica; as secções coloridas precisam ser exacta- 
mente perpendiculares, para concordarem com 
as pequenas saliências dos pigmentos do film. 

“A lente photographica não produz uma só 
imagem do assumpto que está sendo photõgta- 
phado, porém, do «'esmo mòdo, uma imagem do 
filtro, a qual c apanhada pela pequenina lente pi¬ 
gmentaria, sobre o film. Como essa lente é sem¬ 
pre do mesmo tamanho e formato, a imagem do 
filtro precisa possuir sempre, os mesmos cara¬ 
cterísticos; dahi a necessidade de se usar a lente 
a uma pre-determinada distancia focal. 

“Além disso, a theoria do processo Koda- 
color requer que a relação fixada, entre as di¬ 
mensões c as funeções dos pigmentos, das lentes 
e dos filtros, seja sempre mantida, obrigando 
pois a lente photographica a ter só uma pollega- 
da de distancia focal, e obrigando sempre o iris, 
a ficar constantemente na mesma abertura. 

“O que fica ahi acima-responde pois ás dif- 
ficuldades apresentadas; e ficam assim expostas 
as suas razões de sêr, ao leitor curioso de conhe- 
oer os mínimos detalhes do processo Kodacolor". 


(De SÉRGIO BARRETTO FILHO) 

HODMOIOR ! 


sa em frente da janclla da catnara cinematogia- 
phica. 

“No Kodacolor, porém, esses raios de luz, 
antes de chegarem ao plano focal, isto c, a cmul 
são sensihilisada do film, são forçados a passar 
atravez de centenas de pigmentos que, colloca- 
dos sobre o celluloide — base do film, tomàm a 
forma de pequeninas lentes connexas, cylindri- 
cas, cuja funeção é justamente emittir, separa¬ 
damente, sobre a emulsão, os raios coloridos sa¬ 
bidos de cada ponto mínimo do assumpto, e jus¬ 
tamente distribuídos pelo filtro de tres còrcs. 

“Km mitras nalavras. essas minúsculas len- 


pareça extraordi¬ 
nário, os modernos 
Fiíms 57-G, e os 
apparelhos mesmo 
de outras marcas 
adoptaram o pro¬ 
cesso- da Kodak. 
Esse processo, 
como o Movietone, 
por exemplo, ape- 
zar de dar campo a 
um “trust”. não 
está restringido 
apenas á Kodak, 
poi vontade, é lo- 
gico, da própria 
Kodak. O -artigo 
que o analysa per¬ 
tence a Joseph A. 
Dubray, ex-secre- 
tario da “Ameri¬ 
can Society of Ci- 
í\ematographers” e 
hoje director tech- 
niço da secção de 
Amadores da Bell 
& Ilowell. 


processo tvouaco- 
lor. Esses tres ta- 
ctores, coisa inte¬ 
ressante, fazem 
parte do systhema 
optico sobre o qual 
se baseia o proces¬ 
so. São elles: um 
philtro de tres co¬ 
res, uma lente pho¬ 
tographica, e uma 
infinidade de mi¬ 
núsculos pigmentos 
collocados sobre o 
proprio celluloide 
básico do film, em 
relevo, e que vão ia- 
uma 


Assunpro 


LENTES 


FJLTRO 


LENTES 


PIGMENTOS' 


CELLULOIDE 


zer o 

diminuta reprodu- 
cção, cada um del- 

les, da própria len- _- 

te photographica. 

“A illustração 

mostra a posição relativa dos tres ele 
que se compõe o Kodacolor. Ao prim 
vê-se logo, no desenho, que a luz mui 
nada do assumpto, passa primeiro ; 
filtro de tres córes, á esquerda do dese 
tro opéra uma verdadeira analyse dc 
dindo-a em seus componentes. 

A luz azul, por exemplo, será 
e anulada pelos filtros de còr verde ou vermelha, 
mas passará atravez do filtro de cór azul. Suppo- 
nhamos agora uma luz que possa ser dividida em 
dois componentes; o azul e o verde, por exemplo. 
Essa luz será absorvida pela secção vermelha do 
filtro de tres còres, mas será transmittida pelas 
secçõe< verde e azul. 

Ora, como a luz branca é uma mistura de 
todas as luzes multicores, a mesma luz branca 
será analysada pelos tres filtros, e assim cada 
uma das suas còres fundamentaes passará atra- 


E.MULSA0 


FILTRO 


Cinco pares de u mas toman 
Show of the Show da "V\ ai ner 
Shirley Masson; Dolores e Helen 
e Maceline Day; Sally Blarte e 
e Sallv 0’Neil e Molly CVDay. 


Johnny Mack Brovvn c o h< 
de “Hurricane" drama marítimo 
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CINEARTE 


I QUE ^ 
DESEJAM 
COLLABORAR 
NO 


CINEMA 


ESTRELLAS DO BRASIL 


O céu do Cinema Brasileiro estava pulve- 
risado de carvão até o infinito. Negro como os 
olhos divinaes de Dolores Del Rio tinha mais 
tristeza q»e um "close-up” de Alma Rutan. 

Fm sua immensa escuridão nao havia o brilho 
de uma estrella siquer. Somente de vez em 
quando o giz dos relâmpagos, riscava o negro de 
seu quadro... 

E os brasileiros ficaram tristes. Muito tris¬ 
tes mesmo. Mas resolveram reagir. E um gru¬ 
po ousado levou avante seus ideaes Lutaram. 

Luta insana que foi. Mas venceram. De uma 
maneira admiravel, e sob os applausos de todos 
os “fans” nacionaes. E foi um justo resultado pa¬ 
ra o esforço sincero, para o animo moço e ar¬ 
dente dos batalhadores. Hoje o céu está adora- 
velmente azul e marchetado de estrellas que en¬ 
cantam e deslumbram pelo brilho maravilhoso 
de seis olhinhos inquietos. Estrellas com singu¬ 
laridades peculiares a cada uma e que fazem a 
gloria do céu em que fulguram. As estrellas? 

Vou ter a ousadia de tentar descrevel-as. Pri¬ 
meiro a mais brilhante: Gracia Morena, a flòr de 
fogo do Brasil!... Gracia... Um poema de 
amor... Peccado... Tentação ... O desvario 
de uma paixão... a volúpia de um beijo... Ira¬ 
cema e Sadre Thompson... Samba bom e gos¬ 
toso que mexe os nervos da gente.. . Uma me¬ 
lodia de Villa Lobos... Olhos de fogo que quei¬ 
mam os olhos. 

Aqui está uma estrella original e bizarra 
E’ Lilita Rosa, a Greta Garbo nacional... Leli- 
ta!... luar frio de uma noite de mysterio. . 

A bruxa do século XXX... Figura de R. 
Rodrigues aliada ao escotismo de um desenho 
de Di Cavalcanti... Sonho de opio... Licor 
mystico.. . Cocaina. . . Um quadro typicamen- 
te brasileiro de Tarsila... Artigo mirabolante 

de O. M_Lelita... A 

derrota do bem e a victoria 
do mal... Gata scisma- 
renta que envolve-se com 
volúpia na penumbra 
morna do boralho do 
mvsterio... Lelita!... 

Um pedacinho do Ja¬ 
pão, um pedação do 
Brasil!... 

Lia Torá!... Que 
nofcne bonito!’, 77 Mas 
ella é ainda mais 
linda que o nome... 

Um anjo das ruas... 

Uma santa que anda 
com sua aureola a 
procura de um al¬ 
tar... Olhos di¬ 
vinamente femini¬ 
nos que espelham 
sinceridade belle- 
za e arte... Um 
pouco do Brasil 
que o vento do 
destino sacudiu 
para longe... Fi¬ 
gurinha delicada 

de “biscuit”... RA çHEL de FREITAS 

Alma mais clara e linda que uma pagina de Bi 
lac... Mais brasileira que um samba de Si- 
nhô... Lia... Maguas. sorrisos, desesjos. .. o 
symbolo bonito da patria querida lá ern Holly 

wood... , 

Eva Nil... Figurinha nivea e pallida de 

camafeu... Um pouquinho do céu... Bibe- 
lot” de Sevres... Suavidade, modéstia, belleza 
e arte de mãos dadas. .. Fusão de Gaynor, 
PhUbinre Gish... Ingenuidade que se vestiu 
de mulher... Princezinha encantada das len 
das infantis... Eva... Um desses anjos ethe- 
reos e diaphanos da pintura de Boticelli... 
Duas figuras esguias e immateriaes das deco¬ 
rações de Puvis de Chavannes... 

Nita Ney... Romance.'.. Sentimentalis¬ 
mo. .. Uma melodia triste como seu olhar ma¬ 
cio... Sorriso pallido n um lábios de meigui¬ 
ce... A doçura perfumada de um verso de 


P«MÍ 


Adhemar Tavares... Uma serenata ao luar 
braço n um jardim bonito... “Bercense” ca- 
lida e suave... Um mixto de doce e amargo... 
saudade... 

Carmen Santos... Estouvamento... “Non- 
cholance”.. . Bocca em coração e os cabellos 
revoltos ao sabor da brisa .. Boneca atirada 
aos caprichos do destino. . . Belleza suave co¬ 
mo seu olhar moreno... Versos populares... 

A mulher que a gente amou... Paixão triste e 
dcce... “Luciola" de Alencar... A borboleta 
azul .. Sonhos... Illusões... chimeras... a 

vida... 

Estella Mar... Figurinha esguia e quebra¬ 
diça de “flapper” de J. Carlos... Penumbra 
morena, leve e esvoaçante como uma idéa sol¬ 
ta .. Pequena moderna com muito rouge no 
lábios e muita malicia nos olhos... Pouco 
juizo na cabecinha e pouca fazenda na saia... 
Um fruto da epoca do gaz e da cocaina. . . Ti- 
pinho brejeiramente [malicioso... catitamente 
picante... Um beijo morno no Capitolio um 
sorriso em Copacabana e um black-botton no 
Gril Room... Carmen Violeta... Ella é bella 
como um desejo... Olhos que tem brumas de 
sensualismo e tristeza... A mulher culta de 
hoje... Envolvida em seducção como numa 
manFlha espanhola... O tango-mulher... 
Um crepúsculo tropical... A gloria e a rui¬ 
ria ... O luxo e a miséria... A felicidade e a 


desgraça... Enigma de amor... Personalida¬ 
de differente... Temperamento de gelo Ji’um 
corpo de fogo... A mulher colloso... Figura 
soberba e alucinante como uma decoração de 
Trompowsky... 

Gina Cavallieri... Um figurino de ‘Sor- 
cière”... A amiga perigosa... Gato que ar¬ 
ranha e esconde a patinha . Um calicezinho 
discreto de licor... A telephonista que mora 
no arrabalde.. . Um sorriso que passa... Fi¬ 
gurinha de “mignard” atirada a voracidade do 
século de hoje... 

• Estas são as estrellas de scintillações mais 
deslumbrantes. Ali, rodeando-as, estão outras 

egualmente encantadoras... 

Nály Grant; uma pepita de ouro... Ta- 

mar Moema, figurinha de Subtsch... Elisa 
Bety, um sonho meigo... Iria Miraino, um 
olhar triste, maguado e cheio de amor... Al- 
mery Sterus a caboclinha mimosa... Cléo de 
Malaga, a “vamp” moderna... Noemia Zita 
um jambo sazonado .. . E outras... 

E lá no céu agora de um azul divino vão 
surgindo infinidade delias e já dardejando 
raios perigosos, raios que seduzem encantam 
e predem; raios que têm um brilho que atrapa¬ 
lharão d’aqui a pouco o transito das estrellas 
de outros firmamentos... cinematographicos. 

E as scintillações divinaes que delles se des- 
prendemi attrahindo a attenção dos olhos do 
mundo, glorificarão a grandeza desta terra su¬ 
blime — O Brasil!!!... 

JACK QUIMBY 

Amigo Operador. 

Em poucas linhas, procurarei dizer o que 
foi o movimento cinematographico na nossa 
querida Belém no anno de 1928. 

Durante toda minha vida de “fan” nunca . 

apreciei tão bellos films 
como no anno passado. 

As grandes fitas das 
maiores marcas america¬ 
nas e allemães foram 
aqui exhibidas. 

As duas grandes em- 
prezas c i nematogra- 
phicas aqui existen¬ 
tes: — A Empresa de 
Diversões Amazônia 
a Empresa Teixeira, 
Martins S. A. — 
não pouparam es¬ 
forços para bem 
servir o publico. 

A Empresa de 
Diversões Amazô¬ 
nia exhibiu “Uni¬ 
ted”, “Ufa” e 
“Universal”. A 
Empresa Teixei¬ 
ra, Martins S. 
A., fez passar 
em seus “e- 
crans” “Para- 
mount”. “Me¬ 
tro”, “Fox”, 
“First” e “Ser¬ 
rador” . Fundaram-se Cinemas, reformaram-se 
os antigos, melhoraram-se as orchestras, etc., 

etc • 

E assim, creio que nenhuma outra cidade 

do norte possue tantos salões cinematographi¬ 
cos como em Belém, cujo numero se eleva a 12 . 

Destes salões, pertencem á Empresa Tei¬ 
xeira. Martins S. A.: Olympia, Palace-Theatre, 
Odeon. íris, Popular, Poeira. São João, Tna- 
non e Iracema. A’ Empresa de Diversões Ama¬ 
zônia: Eden, Moderno e Ideal. 

Entre as maravilhas do anno cito: 

Da Paramount: Irmãos na luta, rivaes no 
amor. Fragata Invicta. Hotel Imperial, Triste¬ 
zas de Satanaz, Ultima Ordem, Àmae-vos uns 
aos outros outros. Rei dos Reis, Tentação da 

Carne, etc. , 

Da Metro: “The Big Parade”, Viuva Ale- 
(Termina no fim do numero). 
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J 'rçmQUELLA noi- 
I \ te Jakie sa- 

\ / hiu de casa 

V / 

mmto preoc- 
cupatfo. Dali em diante te¬ 
ria que tomar muito ar¬ 
riado. Como podia elie sa- 
ber que seu pae se opporia 
tão violentamente a car¬ 
neira que resolvera abra¬ 
çar? 

Todo o mal resumia- 
se em ter quebrado a ja- 
nolla da íSynagoga na noi- 
te anterior. Li seu pae ter¬ 
minara a sua reprimenda 
com estas palavras: "Você 
devia envergonhar-se. Uni 
cantor, como você vae ser, 
a quebrar as vidraças da 


seu pae, iora um cantor 
sacro e seguramente cin¬ 
co gerações da familia Ru- 
binowitz haviam dado 
cantores sacros de fama 
— Jakie portanto também 
seria um cantor sacro. 
Jakie ha muito tempo já 
que aprendera a não in¬ 
terromper seu pae nessas 
occasiões . 

Finalmente quando tudo 
acabou elle certificou-se 
mais uma vez de que teria 
que tomar muito cuidado 
dali por diante. 

E’ á noite quando sa- 
hiu de casa ia verdadeira¬ 
mente aborrecido. O Café 
JVluller nunca lhe pareceu 


mais longe. I ornou mil precauções. Apôs 
uma infinidade de voltas chegou finalmen¬ 
te a um grande edifício e atravessou a sua 
porta de balanço. Entrou no bar a pasmes 
largos, chamou pelo pianista a um canto 
e subiu para o palco. 

Estava á vontade agora Jakie sem¬ 
pre se sentiu feliz sobre um palco. Elle po¬ 
dia cantar horas seguidas e esquecer-se 
completamente da platéa. Era curioso vcl- 
o apanhar as moedas que lhe atiravam os 
ouvintes depois de cada canção. 

O pianista feriu as teclas com um des¬ 
ses “ jazzes" que mexem com os nervos, e o 
rapaz principiou a cantar na sua maneira 
■característica. Justament.e quando come¬ 
çou escutou a porta abrir-se com violência. 
Olhou. Viu seu pae caminhando na sua di¬ 
recção. Parou de cantar. Viu-se agarrado 
pela golla. Do pallido que estava ficou ver¬ 
melho Seu pae cnvergonhava-o perante 
uma gente que nunca lhe regateava ap- 
(7 'crniina vo fim do vumero) 


FUJI ÜA WAltSKR DliOSS 


Jakie Rabinowitz .... 
Depois Jack Robin .. 

Mary Dale. 

Cantor Rabinowitz 
Sara Rabinowitz .. .. 
Cantor Josef Rosenbkut 
Moisha Yudelson .... 
Jakie (aos 13 annps) .. 
Harn' Lee. 


..May McAvov 
.. Warner Oland 
Eugenie Besseror 
.. .. Ily Hin.self 
. . .Otto Lederer 
.. Bobbie Uordon 
. Richard Tucker. 


Dircctor — ALAS CROSLASI) 


nagoga — '.uas eu r.ao quero ser um 
cantor sacro! Eu quero cantar num palco!" 
— fora a sua resposta energica e afílícti- 
va. Jakie sabia que falara demais. 

Teve que escutar sou pae por varias 
horas. Mergulhou com elle em interminá¬ 
veis detalhes da historia da familia. Elle. 
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Só mesmo 
com cócegas 
é que a gente \ 


PORQUE EU 
CONHEÇO . 


meias 

medidas 


[tf* 

■ f 


9 — X — 1929 


Edmund 
Lowe. . . 


m 


. 


Com o progresso do Cine 
ma falado.. Será prohi 
bido até vêr-se os films 
Apenas escutal-os E Jo 
sephine Dunn está inven 
tando o “olfacto-tone". 
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Comnosco á assim: a mulher 
tem que tomar o logar do ho¬ 
mem: em tudo e por tudo!” 

Eram esses, entre outros, 
os dispositivos do Club das. 
Amazonas que Uschi Poehl- 
mann chefiava como presiden¬ 
te. Tão resolutas quanto aquel- 
les estatutos são essa presiden¬ 
te e suas companheiras de clas¬ 
se. O casal Schwarzecker, do¬ 
no da casa, é testemunha ocular 
dos costumes singulares de sua 
inquilina Uschi que, em com¬ 
panhia de suas trefegas ami- 
guinhas, trazem o prédio em 
polvorosa. E por isso a endia¬ 
brada pequena tem que mudar- 
se immediatamente. Para que 
serve a lei do inquilinato? Por 


Para que servem os ho 
mens? 

“De futuro serão elles os 
encarregados das creanças”. 

“Os serviços domésticos 
ficarão no circulo dos seus tra¬ 
balhos” . 

“Ao cahir da tarde elles 
terão que entregar a roupa e a 
chave da casa”. 

“Trabalhos manuaes: bor¬ 
dados, costuras e remendos de¬ 
verão ficar ao cargo delles an¬ 
tes do casamento”. 

“A’s Amazonas do nosso 
Club fica prohibido o casamen¬ 
to com aquelles individuos que 
não se submetterem a assig- 
nar um contracto nupcial com 
as condições^acima indicadas. 


que terá nascido o unico filhe 
desse casal sepão para, co¬ 
mo advogado, requerer as me¬ 
didas judiciarias que o caso re¬ 
quer? Amanhã dar-se-á um 
geito em tão delicado assum¬ 
pto. 

“Pois é assim, senhorita! 
Uma moça solteira que nem a° 
menos tem uma creança não 
pode morar sosinha! E’ da Lei, 
paragrapho 11835! A senhorita 
tem que mudar-se, queira ou 
não queira!” — assim falava 
um official de diligencias que 
os Schwarzecker haviam cha¬ 
mado em seu auxilio. Que fa¬ 
zer numa situação como esta. 
Uschi resolveu arranjar uma 
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.ELGA BRINI 

WERNER FUETTEREI 

.Ilka Grueninj 

Paul Benkels 
.Paul Hoerbige 

.*. Curt Vespermant 

.Henry Bende 


Uschi Poehlman . 
Dr. Schwarzecker 
Seus paes. 


Um official .. . 

Fritz Morneman 
Seu pae. 


Direcção de George Jacoby 


lho, do contrario a emenda será peor do que o so 
neto. Um annuncio no jornal é o primeiro passe 
para resolver tão complicado problema. 

Alguns dias depois, passadas algumas aven 
Uschi ficou noiva de um ta 


turas divertidas, 

Fritz, viuvo e pae de uma linda menina de oito an 

entre os contractantes 


nos. Dá-se um encontro 
numa deliciosa casa de campo, de propriedade d< 
Fritz, mas que estava hypothecada por falta de 
pagamento de algumas dividas. O doutor Sch 
warzecker, talvez por espirito de vingança, tal¬ 
vez porque gostava de Uschi, fica ao par do que s* 
passa e resolve fazer uma partida á pequena. Ne 
gocia a garantia de sua propriedade e fica de posse 

de uma ordem de entrega im- 
mediata do magnifico ninhe 
i » ^ nupcial. Na vespera do en 

lace. o joven causidicc 
apresenta-se com o re- 
/'Pfogqrepre sentante d c 
. / justiça e ordena 

des monte da 


creança, custasse o que custasse, Lsta bem! *a- 
ça favor de voltar mais tarde. A essa hora minha 
filhinha estará aqui. Logo que o representante sa- 
hiu, Uschi começou a fazer encommendas de cre- 
anças, de todo o geito . Quando o official de dili¬ 
gencia > voltou encontrou, realmente, uma linda 

menina na residecia da endiabrada Amazona mas, 
minutos depois, surgiam de todos os cantos as de¬ 
mais creanças que foram arranjadas e que Uschi 
escondera pelos cantos da casa. Escân¬ 
dalo! Intimação para a contraventora 
comparecer em juizo. 


No dia seguite, a pre¬ 
sidente do Club das 
Amazonas sentava-se no 
banco dos réos. A’ sua 
frente encontrava-se o 
Dr. Schwarzecker. filho, 
que ia agir como accusa- 
dor porque fôra, dias an- 


s, jogado fóra do apartamento de Uschi vistosa “villa” que se elevava cercada por ma 

por que i- 

^contracto para o 
l^^^to perfeito ”, 


não se submettera a assignar o. gnifico jardim. . TX ,. 

ebre “casamen- Invertem-se os papeis. Uschi vendo que se 

o é, o matrimo- casasse com Fritz não obteria o ideal de sua 
igaria o homem existência consente em desmanchar o noivado e 
a tomar-se dona faz as pazes com o antigo namorado que, desta 
de casa e ama de vez, promette ser um esposo carinhoso sem com-. 
leite. Vendo-se tudo submetter-se aos curiosos estatutos do 
na eminencia de Club das Amazonas. Com uma pontinha de iro- j 
ser condemnada nia, a titulo de castigo, faz ver á joven esposa 1 
Uschi em pes- que, afinal, os homens sempre valem para algu- 
soa pede ao ma coisa... 

Juizo para ser 
adiado o seu 
julgamen¬ 
to com a pro¬ 
messa de pro- 

L curar . ^ um Bessie Love e Charles King terão os dois 

m Mas F esse principaes papeis em “Road Show” da M. G. 
m esposo deve M - Charles Reimer será o director e o scenario 

trazer com- é de Bess Meredith. ^ 

m sieo umji-- ,, ■ n — 1 





























a Studios agora estão, tão tristes. .. b>o 

vêcm lampadas vermelhas e cartazes 
enormes a pedir silencio. Relembra refei¬ 
tórios e dormitorios do nosso tempo de 
collcgio. Lembra caras de juizes rabujentos e grandes cam¬ 
painhas dos tribunaes. Parece dia de enterro. Interior de 
igreja. As pessoas conhecidas cruzam com a gente, austeras, 
graves—silenciosas e apenas nos cumprimentam com um 
abanar de cabeça. 

Não se ouve mais aquelle “Hallò tão alegre e expansi¬ 
vo e tão caracteristicamente hollyvvoodense... 

Antieramente. a gente pisava forte e gritava: “Hallô, 


Eu até já prendo a respiração quando 
entro num Studio, porque, não quero sahir 
agarrado pela golla do casaco ou a ponta 
pés. .. e nos bicos dos sapatos não usam 
borracha ainda: 

Eu estava assim parado, contem- 
nlando as meiaszinhas curtas de Sally 


DE L. S. MARINHO 


Representante de CINEARII 
cm 

Hollywood. 


Carol Lombard e Marinho , 
representante de Cl NE ARTE 
em Hollywood. 
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— Vou ver o que póde interessar. .. Qualquer cousa 
serve? 

Sim, está contente por ter deixado as comedias? 

— Posso dizer logo de começo que não tenho saudade 
nenhuma das comedias dc Mack Sennett. 

Pstá ahi, suggeriu eu, conte-me alguma passagem 
interessante desse tempo... 

Depois que fui promovida, isto c, passei a ser ar¬ 
tista de films adultos, concentrei-me tanto no meu novo n-e- 


* quando uma senhora, encarrega- 
'' a ‘* a secção de “stills” (tem que ir em in- 
porque senão eu teria que dizer: pho- 
'•'graphias de scenas dos films) poz a mão 
! meu hoiitbrn, poz o indicador nos lábios 
nlc lainu baixinho, no ouvido: “Você 
1 1' >er apresentado a Carol Lombard?” 

A geme aqui em Hollywood toma cada 
>! L depois que máos momentos, pas- 
>C1 L ‘ u n esta occasião. Sem poder expandir 
•í minha alegria e gritar: 

K>ta certo! Quero sim! Oh belleza, 

mulv está cila ? 

A tal senhora, aliás muito parecida 
m a l.uiza \ alie dos films brasileiros, le- 
‘'i-ine até ao camarim de Carol Lombard 
c ,l l Jl eseutou-nie a pequena mais linda que 
c maquilla agora nos Studios da Pathé. 

1 1 seu camarim parece um aparta- 
meim. e. .. que luxo! Carolzinha foi até a 
11111,1 ni ^>inha dourada, baixinha, dessas 
l u <-* jazem a gente preferir col locar 
M, jeUí)s logo no chão de uma vez, levan- 
■ u a Ct d»eça de um gato de Sevres, e, com 
v!-' 1 l ' rou lá de dentro um cigarro, 
linha ponta dourada, não, está ahi! 
Q ' eu nan s ei se foi cigarro ou al- 
g^nn )on-hun que ella me offereceu. 
i m sei. ,*>r exemplo, que vocês, leito- 
0 . V ' cx< j’ ,n es tar pensando que logo em se- 

]> •' a .\ a nie °ffereceu algum licor, nãoé? 
01 s foi chá! tV.: -UJL r»_ 


Carol tirou o cigarro da bocca, deu 
duas voltas com a fumaça pela garganta 
sorriu e moveu assim a cabeça para baixo 
e para o lado, e depois, com o esforço que 
Janet Gaynor faz para falar nos films, res¬ 
pondeu-me: 

— Que posso dizer? E quedou-se 
muda, outra vez. Eu já estava com a im¬ 
pressão de que estava numa daquellas ca¬ 
deiras enormes que apparecem nas photo- 
graphias de publicidade... 

Mas, depois, calmamente, sorvendo o 
seu chá, gole a gole, disse-me: 
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PAPAGAIO (Rio) — 1") F. N. Studio 
Burbank. Cal. T) “Lilac Time" e “Why Be 
Good” 3 ) Já temos publicado algumas. 4 ) 
Não é preciso enviar dinheiro, já tenho repetido 
innumeras vezes. 

J. MARTINS (Rio) — Somente os films 
assim, que estão sendo exhibidos. E depois, é 
preciso ficar um do outro lado para se estudar 
melhor a situação, não é? Vocè mesmo na sua 
carta, cita innumeras inconveniências. De facto 
não era exploração, apezar de ter havido mui¬ 
tas irregularidades, algumas naturaes num ca¬ 
so como aquelle. A exploração deu-se lá e de¬ 
pois você comprenhenderá porque. Quem fil¬ 
iou lá, foi o Pedro Lima. “Cinearte”, a 4 mil 
reis. mensal? Vamos pensar. 

VIRGÍLIO BRAVO SILVA (Porto. Por¬ 
tugal) _Lia Torá. Brazilian Southern Cross. 

Tec Art Studio, Melrose Ave. Hollywood, Cal. 
Para ella não precisa a norma que deseja 

E’ possível que “Sangue” e “Barro” appa- 
reçam ahi. Ja ha negociações para isso. Pode 
enviar, obrigado. 

F. MARTINS (Ilhéos) — Está na R K. 
O Gower Street. Hollywood, Cal. 

STELLINHA (Amargosa) — O publico 
gosta assim... e lá é muito natural, tudo isso. 
A cores, ainda não vi. Diga-lhe que “Cinearte” 
collaborará na inauguração E’ carioca e ape¬ 
nas admirador delia Acredito, o mesmo se deu 
com as cariocas e você deve ser uma delias! 
Volte depressa, Stellinha, vocè tem cada uma! 

MOACYR PINHEIRO (Recife) — Al- 


R. K. O., Gower Street. Hollywood, Cal. De 
Sally, não sei agora. 

M. G. DE MATTOS (Todos os Santos) 
— Não enviamos photographias. 

L. R. RODRIK (S. Paulo) — Foram ar- 
chivadas e já foram mostradas aos interessados. 

NANNI (R. Preto) — E’ enviar photo¬ 
graphias. 

A. D. R. (Rio) — Foi entregue ao encarre¬ 
gado da “Pagina dos leitores”. E’ enviar photo¬ 
graphias ás companhias interessadas. Louise 
Brpoks. Hayakawa, fez agora um film em duas 
partes para a Warner Bros, intitulado “The 
íflan Who Laughed Last” com Lucille Lortel. 

MANOEL GOMES (Rio) — Para serem 
examinados, basta somente enviar a synopsis 
de cada um. 

J. DE CARVALHO (Rio) — Mas não 
costumo enviar assim essas cartas... 

M. A. DA PAIXÃO (Santarém) — Sim, 
mas onde estão as cartas? Não recebi. 

J. DRUMMOND (Ouro Preto) — Vae 
ser publicada, talvez já no proximo numero. 

S. ARAÚJO (Campina Grande) — Muito 
obrigado, mas onde viu "Sangue Mineiro”? 

J. BASTOS — O que podemos fazer é col- 
lar as suas photographias no nosso archivo que 
é constantemente consultado pelos interessados 
e de onde tem sahido a maior parte dos artistas 
do nosso Cinema. Nita Ney. Tamar Moema e 
tantas outras, foram “descobertas” de "Cinear¬ 
te”. 

S. BORGES (Bom Jesus) — 1 ) Ainda 


não foi escolhido. O director será Julio de Mo¬ 
raes. 2") Ainda não passou aqui nenhum film 
com este titulo. Qual é o titulo original? 3 ) 
Nenhum. Deixou a Paramount. 4") Gonzaga. 

CINEARTEIRO (Porto Alegre) — John, 
1895. Conrad, 16 de Março. Pauline, 10 de Ja¬ 
neiro de 19Õ0. Norma, 1904. E’ o que eu sei. E 
não fale mais em política. 

SCENÁRISTA (Ouro Preto) 1°) Scena e 
scena apanhada de longe. 2") Escurecer e cla¬ 
rear, superpostas. 3") E’ corte mesmo. 4 ) Sce¬ 
na bem de perto. 

J. BOLTSKAUSER (B. Horizonte) — 
Muti bem. Qual é o seu endereço? As informa¬ 
ções devem ser claras, prováveis, criteriosas e 
absolutamente imparciaes . 

A. C. P. (Joinville) — Cada uma pro¬ 
nuncia de uma forma differente. 8 mil reis. 

J M. REMENTOL (Curityba) — Con¬ 
forme. Tudo depende. Envie photographias. 

L. MORENO (S. Paulo) — E'enviar 
photographias. 

MORENINHA DE OLHOS VERDES 
(Lisboa) — Quem sabe? Por que não vem ao 
Rio? Sim, "Alma Camponeza" é passada em 
Portugal. Os trajes caracteristicos foram con¬ 
feccionados com grande trabalho pela própria 
Lia e sua irmã, porque em Hollywood nem sa¬ 
bem que elles existem! “Barro” seguirá para 
Lisboa. 

M. CATÃO (Rio) — Entregamos-lhe a 
sua carta. Não usamos informar os endereços 
particulares dos nossos artistas. 


guns delles. serão ahi exhibidos muito bre 


JOSE' RAMON (Collatina) e 
M. ALMEIDA (Jundiahy) — 

Já foram mostradas aos tres 
interessados e archivadas 
R. MINUSCULO — 

Não recebi então. Janet, 
em 1907 e Sué, 1908. E’ o 
que eu sei. Ambas, Fox 
Studios, Western Ave Hol- 
lywoçd. Cal. Lia 12 de 
Maio. De Clelia, não sei. 

Ambas, Brazilian S. Cross, 

Tec Art Studio, Holly¬ 
wood, Cal. 

JACK QUIMBY (Rio 
Grande) — O caso ainda 
será tratado por “Cinear¬ 
te”. Já sahiram as que tí¬ 
nhamos. Agora, o film já 
passou. A carta foi entre¬ 
gue ao encarregado da sec¬ 
ção. 

CHITON (S. Paulo) — 
Naturalmente, as respos'- 

tas ainda virão. “Acaba¬ 
ram-se os otários” está em 
exhibição no Rialto do Rio. 
"Saudades”, o proximo 

film da Benedetti ainda não 
foi começado. Gracia Mo¬ 
rena vae ser a estrella. 
Apresentará um novo galã. 

A. M. Faber (S. Paulo) 

— Impossível fornecer as¬ 
sim 40 endereços de uma 
vez. Só costumo responder 
a cinco perguntas, de ca¬ 
da vez. Diga-me quaes os 
que prefere. 

CONEGITO (Rio) — 

Ainda não foram escolhi¬ 
das. 

Neil, Paramount Studio 
Marathon Street, Holly¬ 
wood, Cal. Olive Borden, 
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J. S. L. (Belém) — V) Com toda a certeza. 
Não ha a linha Paramount? 2°) Ainda 
não se sabe. 3 ) Vão ser publica¬ 
das. 4") Da sua lista só falta 
“Alta trahição”, as ou¬ 
tras já foram publicadas. 

5") Ainda está na Ameri- c 
ca e está fazendo uma es- 
pecie de film natural. 

MARINA (Rio) -E’ 
escrever d i rectamente. 
Cita o nome de ^‘Cinear¬ 
te”, e o pedido será sa¬ 
tisfeito mais • depressa. 
principalmente a Ruth 
Roland. Sue Carol e Nick 
Stuart.. 

E. L. DE ALBU¬ 
QUERQUE (Rio) — 
Existir, existe, mas hoje 
está melhorado. Entre¬ 
tanto, ainda ha alguns 

“Sururu’s” sérios. 

RACHEL (S. Paulo) 
— A sua carta foi entre¬ 
gue ao Pedro Lima que 
annotou o seu endereço. 

C. EUGENIO (Rio) 

- Estão archivados, a 
disposição dos interessa¬ 
dos. 

AD DE R. CORTEZ 
(S. Paulo) — Porque 

não tirou*. . E’ delia, 
sim. Qual é o nome ori- 
\ ginal deste film. Será 
um da F. B. O., com 
Elaine Hammersthien já 
exhibido em Julho de 
1926? 22 annos. E você 
não é... Linda? 

- BILL HART (Bahia) 

— Recebi. Envie o seu 
endereço. 

OPERADOR. 

CINEARTE 















CAPITOLIO 

O MARTYRIO DE JEANNE D'ARC 
(Jeanne D‘Arc — Societé Generale des Films 
Producçào de 1928 — (Ag. da Paramount). 

A JEANNE D’ARC de Cari Dreyer é mais 
um desses films que de anno em anno enrique¬ 
ce a galeria de obras de arte do Cinema. Co¬ 
mo todos os outros tem ligado estreitamente a 
si o nome do seu realizador. Cari Dreyer é o no¬ 
vo mago das imagens rythmadas. 

De tempos em tempos, para quebrar a mo¬ 
notonia da fabricação de films surge uma obra 
que se annuncia grandiosa e que promettc re¬ 
volucionar a Arte Sétima, a Musa do Silencio. 
Uma obra que, pelo que dizem os seus propa¬ 
gandistas não foi fabricada, mas pensada, tra¬ 
balhada com o esforço das cellulas cerebraes. 
Qt* nsi sempre, porém com. as primeiras exhibi- 
ções todo o barulho pronunciador de grande 
triumpho cinemático se dilue em mais uma tre¬ 
menda desillusào. Só de raro em raro o “fan" 
sae satisfeito com o que viu. Só uma vez ou ou¬ 
tra o que lhe mostram em matéria de Cinema o 
satisfaz realmente. Nunca, porém, um desses 
grandes films corresponde inteiramente ao 
que delle era de esperar peia reclame que o pre¬ 
cedeu. Este ainda não constitue uma excepção 
nesse particular. 

E’ verdade que é um film que apresenta 
uma forma differente. Não é como os outros. 
Os seus planos são todos grandes. A sua lin¬ 
guagem é toda ou quasi toda em "close-ups”. 
Em compensação, porém, tem os seus defeitos. 
E defeitc* evitáveis. E defeitos vigorosamen¬ 
te combatidos pelos europeus quando notados 
em films norte-americanos. 

Seja lá como fòr. porém, é uma obra digna 
de figurar ao lado das maiores do Cinema. E‘ 
um trabalho que póde figurar ao lado dos gran¬ 
des films de Carlito, ao lado de “A Ultima Gar¬ 
galhada”, ao lado de “Varieté”, ao lado de “A 
Turba”, ao lado de “O Patriota", e ao lado de 
raríssimos outros. 

Não cria uma escola. Por que isso de criar 
escola em Cinema é asneira deslavada. Abre 
apenas uma nova estrada para o caminho da 
perfeição. Põe ao alcance dos cineastas euro¬ 
peus mais um recurso por elles desconhecido até 
ha pouco. 

E demonstra corajosamente aos cineastas 
de Hollywood a excellencia do primeiríssimo 
plano, que ha annos vinha sendo, por elles em¬ 
pregado a medo. A "Jeanne D’Arc" de Dreyer 
não estabelece regras, não inventa theorias, não 
tem pretensões a servir de modelo de Cinema. 
E' a prova mais eloquente do formidável poder 
da imagem encadeada num rythmo certo, e prin¬ 
cipalmente quando é composta de rostos huma¬ 
nos approximados o mais possivel da “camera”. 
E’ um film extraordinário porque o seu valor 
todo. toda a sua força, todo o seu poder está 
ccntido nos seus primeiríssimos planos de pro¬ 
fundo alcance psychologico. 

E’ um film que tem uma fórma nova. E 
uma forma primorosa. Mas a sua lição não po¬ 
derá ser aproveitada* integralmente. Terá que 
ser aproveitada em parte. Nelle a theoria de 
Dreyer cabe perfeitamente, porque o seu as¬ 
sumpto a tal se presta admiravelmente. O film 
não tem uma historia propriamente. Não de¬ 
fende um thema. Traça um estudo psychologi¬ 
co. Narra em imagens incrivelmente analyticas 
no seu poder de esquadrinhar rostos frios e im¬ 
passíveis os últimos instantes de Jeanne D’Are 
sobre a terra, a sua tortura physica e moral ás 
mãos dos inglezes e da Igreja, o seu martyriò 
cruento que culmina com a fogueira. JR tudo 
isso baseado nos proprios documentos e autos 
do processo que lhe moveu o fanatismo da épo¬ 
ca. 

Mas onde está o drama? Onde pôde Dre¬ 
yer encontrar material photogenico para cons¬ 
truir alguma cousa mais que uma reconstituição 
fiel com méro valor de documento historico? Eu 


0 que se ex= 
hibe no Rio 

sei que existe uma copia mais completa do tra¬ 
balho que procuro analysar. Eu sei que a que 
aqui exhibiram não é a verdadeira expressão do 
genio de Dreyer. Já ouvi e li maravilhas dessa 
outra copia, a que chamam de integral. Sei. por 
exemplo, que na copia integral o director dina- 
marquez edificou o seu drama sobre contrastes 
impressionantes e sobre as perguntas e as res¬ 
postas durante o processo. Acredito que seja 
um colosso essa tal copia integral. Mas como a 
que o Rio viu. e com o Rio o "fan” que assigna 
estas linhas, foi a chamada copia commercial. 
que, aliás, de commercial não tem absoluta¬ 
mente nada, é a esta e não áquella que tenho de 
recorrer para dar aos leitores uma ligeira im¬ 
pressão do trabalho de Dreyer. 

Na copia commercial não existe muita 
substancia dentro da sua forma portentosa. 
Corre num rythmo monotono e na sua estruetu- 
ra de imagens não ha como era de esperar abun- 
dancia de qualidades humanas. São perguntas 
e respostas feitas nos letreiros e completadas em 
planos de um poder psychoanalytico tremendo. 
São pedaços de caras feias, gordurosas, aspe- 
ras, sem o manto diaphano da maquillagem, que 
se mostram horrendas de crueldade ou sublimes 
de bondade e que servem para criar a caracteri¬ 
zação da martyr. cercando-a da atmosphera 
própria. São imagens que obedecem inteira- 
mente a propalada theoria do subjectivismo do 
artista. Cada qual mais bem composta conside¬ 
rado em si mesmo e na sua relação com o todo. 
Dreyer não registra um unico plano inexpressi¬ 
vo. Todos têm o seu papel dentro do film. 
Valem individualmente e como cellulas do film. 
Têm valor absoluto e valor relativo. 

O director nelles, com a carne do rosto do 
artista e com a sua angulação genial plasmou 
perfis de carrancas que se não podem descrever. 
E com os mesmos recursos e mais o genio de 
Mademoiselle Falconetti conseguiu dar ao mun¬ 
do a mais perfeita idéa de Jeanne D’Arc. Ja¬ 
mais a santa famosa foi mais bem comprehendi- 
da e reproduzida, para o inundo. Jamais quer 
no dominio da pintura, quer no domimo da es- 
culptura, quer nos livros, quer no theatro. Já- 
mais! Nem mesmo dentro do Cinema! 

A "Jeanne D'Arc" que Dreyer eompoz não 
é a heroina famosa que a gente ccstuma ver re¬ 
presentada em quadros, estatuas, peças thea- 
traes e muitas obras cinemáticas . E’ uma • Jean¬ 
ne D^rc" como a gente sente que existiu real¬ 
mente. E’ uma "Jeanne D’Arc" com feitio de 
camponia rude. escassamente instruída, com ne- 
nl-juma confiança em si mesma, sem nem uma 
scentelha de intelligencia. Uma mulher pura. 
mas de parca educação. Dura de cerebro, mas 
com um coração de ouro. Sem a menor partí¬ 



cula de experiencia. Ingênua, quasi tola. Mas 
com o mais profundo amor a Deus. Com o mais 
puro e acrisolado amor a Jesus». Com a mais il- 
limitada confiança nos seus guias mysteriosos. 

A "Jeanne D’Arc” que existiu. E’ uma combi¬ 
nação de espirito e matéria! O corpo com toda a 
sua grosseria animado pelo mais elevado amor 
á divindade. O mysticismo mais alto illuminan- 
do a matéria mais baixa. Ella não tem armas. 
Não empunha alfanges terríveis. Não tem olha¬ 
res duros. Não tem gestos de guerreira. Não 
tem attitudes masculinas. 

E’ uma mulher. Um trapo humano. Uma 
martyr resignada que espera chegar a Deus 
através da morte. Uma pobre condemnada que 
tem pressa de ver tudo acabado. Uma persegui¬ 
da da Igreja poderosa. Uma pobre avesita en¬ 
tregue as mãos de algozes todo poderosos e 
çrueis. E' esta -a “Jeanne” que foi queimada 
pela Igreja e pelos inglezes. E é esta a “Jeanne 
D’Are” que Cari Dreyer apresenta ao mundo. 
Fóra do estudo psychologico das acções e reac- 
ções que atravessavam o espirito da santa du¬ 
rante o seu julgamento, fóra dos formidáveis 
planos que de» passagem apenas descrevem o 
temperamento, o caracter, a hypocrisia, a cruel¬ 
dade, o fanatismo e a pouca convicção dos seus 
algozes, fóra ainda a impressionante sequencia 
da execução em que também uma admiravel 
pagina cinemática é mostrada, nada mais tem o 
film. 

Querer descobrir mais na versão, que ex¬ 
hibiram aqui, é querer demasiado. Aliás o que o 
film tal qual é na “copia commercial”, contém 
é sufficiente para emocionar qualquer “fan”. A 
sua só fórma seria sufficiente. Tanto mais quan¬ 
to ha aqui o estylo incomparável de Cari Dre¬ 
yer . O seu modo de apanhar as cousas e as pes¬ 
soas. A sua maneira de plasmar expressões no 
rosto dos artistas. Os detalhes profundos com 
que pontilha o film todo. O rythmo que impri¬ 
me á acção. 

Em todo caso atrevo-me a accusal-o de di¬ 
rector pouco humano. El!e preoceupa-se muito 
com a forma. Ora elle faz a gente penetrar no 
seu pensamento, ora deixa a gente insensível 
com o que vê. Talvez sejam defeitos provenien¬ 
tes da reducção de que foi victima a sua obra. 
Reducção aliás imbecilíssima. Porque reduzir 
um film de Stroheim de quarenta partes admit- 
te-se. Mas reduzir um primor de dez partes pa¬ 
ra o transformar num quasi aleijão de sete par¬ 
tes é burrice, que nem os norte-americanos sao 
capazes de fazer... 

Mas o que não é defeito da reducção pos»ti* 
vamente é a falsidade das montagens. Parece 
que Dreyer explicou aquellas paredes monoto¬ 
namente brancas dizendo que o que lhe interes¬ 
sou mais e o que mais deve interessar aos 
amantes do Cinema não póde passar da narra¬ 
ção dos acontecimentos e da exposição dos esta¬ 
dos d alma das personagens. O resto, as mon¬ 
tagens, os fardamentos dos soldados, as vestes 
dos camponios e dos assistentes do supplicio 
não interessavam. Assim explicou elle... Mas 
quem sabe que não foi antes uma questão de 
economia? Aliás, a censura e a falta de recursos 
são dois alliados do Cinema. Não é a censura 
que muitas vezes obriga o cineasta a mostrar de 
uçna maneira intelligente. velada e discretamen¬ 
te, com sophisma, uma scena escabrosa? Não foi 
a economia que obrigou Chaplin a mostrar ape¬ 
nas a sombra de um trem em "Casamento ou 
Luxo?”? 

Aqui, entretanto, o caso é differente. A de¬ 
ficiência existe. Não foi compensada com um 
recurso cinemático. Emfim serve para tapar a 
boca aos que atacam estupidamenie os deslises 
de Historia do formidável film que é "O Pa¬ 
triota”. 

Os letreiros são numerosos. Abundantes 
mesmo. E na sua maioria evitáveis. Alguns 
são até injustificáveis Emfim serve para pro¬ 
var que ha Cinema mesmo com letreiros e con¬ 
trariando "in totum” as theorias que Murnau 
(Termina no fim do numero). 
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(WHILE THE CITY SLEEPS) 


FILM DA METRO-GOLDWYN 

MAYER. 


Daniel, LON CHANEY; Myrtle 
ANITA PABE; Marty. CARROL 
NYE; o “Caseiro”, WHEELER OAK- 
MAN; Bessie, MAE BUSCH; Dona 
Clara, POLLY MORAN. 


de honestidade, toda a sua destaçatez, 
procurava conquistar Myrtle, e além da 
pequena, Marty, o rapaz que a moça 


qual a vida de um homem da lei nada 
representa, elle era bem uma des¬ 
sas creaturas a quem as mais doura¬ 
das illusões já não provocam deva¬ 
neios . 

O “Caseiro”, um dos mais auda¬ 
ciosos criminosos do Bowery. era, 
agora, a maior preoccupação de Da¬ 
niel. Decidido no proposito de pren¬ 
der o terrivel "Caseiro”, elle se ex¬ 
põe aos maiores perigos, com a sua 
calma e o seu modo de saber agir. 
Qualquer dos movimentos do crimi¬ 
noso era notado pela sua argúcia, e 
mui especialmente desde o dia em 
que o “Caseiro” procurou insinuar- 

se no espirito de Myrtle, uma encan¬ 
tadora pequena cuja casa Daniel fre¬ 
quentava como amigo dedicado e res¬ 
peitador. Myrtle chegara, mesmo, 
um dia. tão encantadora e candida 
era, a provocar-lhe certos pensamen* 
tos, que elle repelliu porque já não se 
achava em condições de pensar em 
amor. . . Mas o certo é que o "Casei¬ 
ro”, com toda a sua tremenda falta 


amava, e que, por eua, sei ia 
capaz dos maiores sacrifíci¬ 
os, mormente se o "Casei- 

facilidades” de 
lhe lembrasse 
lucros muito pródigos 


ro , com as 
seu “officio” 
certos 

e rápidos. .. 

Naturalmente, os conse¬ 
lhos e a vigilância de Daniel 
foram mal recebidos por 
Myrtle; moça, vaidosa, tra¬ 
vessa, Myrtle vê no cuidado 
e na dedicação de Daniel 
uma tutela incommoda e m 
trusa. Marty, por seu lado, 

acha que o "Caseiro , com 
sua “amizade”, era preferi- 
vel aos conselhos do avelhan 
tado Daniel. Este, entretan¬ 
to, tinha sobre o gatuno dois 


ducta na dedicação ao 
serviço que consumia as 
horas de sua vida. Ora 
neste proposito. ora na- 

quelle. hoje procurando 
descobrir quem matára 
fulano, amanhã na neces¬ 
sidade de expór-se a sé¬ 
rios perigos deante de 
uma quadrilha para a 

















propositos que dominavam e au 
os seus pensamentos, livrar o 
influencia tão maléfica e provar, 
som, ser o “Caseiro”, o autor da 
morte de certo joalheiro que fôra 
encontrado sem vida, no chão de 
sua loja, certa noite... 

Intelligente, com a pratica 
necessária ao “metier", não foi 
difficil a Daniel saber, por inter¬ 
médio de Bessie, uma infeliz mu¬ 
lher victima do “Caseiro”, não 
foi difficil saber, por isso que 
ella se encontrava enciuma¬ 
da, que fôra elle proprio o 
assassino do joalheiro. 
Capturado o bando do 
“Caèeiro”, e elle proprio f 

também preso, a justiça / . 

houve por bem, entre- / 
tanto, dar-lhes liberdade 
por falta de provas 
completas. Succe- / 

deu, porém, que 
ao sahir do tribu- 
nal, Daniel teve a f 
maior das surpre- v ' 1 
zas: encontrou 
mort a, sentada 
num automovel á 
porta daquella casa ' 
da justiça, Bessie, \ ■[ ] 
assassinada por de- Yg :JL ^ 
signio do “Caseiro”, 
que se vingara da con¬ 
fissão que ella fizera! 

E ntrementes, 

Myrtle, que se sen¬ 
tia perseguida pelo 
bandido, refugia- 

se em casa de Da¬ 
niel . Pede-1 h e 

protecção. Sen- 


Certa occasião, Daniel hão 
consegue esconder seu amor por 
Myrtle; confessa-lhe que a ama; 
poroue muito devia á dedicação 
de Daniel, concorda em ser sua 

esposa, mesmo porque, tal como 
dizia Daniel, Marty estava lon¬ 
ge, cumprindo uma pena. 

Chega o dia, porém, de Da¬ 
niel conseguir capturar o “Ca¬ 
seiro” e todo o seu grupo, de pos¬ 
se como estava elle, agora, das 

mais eloquentes provas. E* gran¬ 


de, nessa occasião, a sua alegria; 
realizara a sua maior ambição, 
mas fere-o uma grande tristeza, 
(Termina no fim do numero). 


i, seria 
crifici- 

‘Casei- 
les” de 
íbrasse 
-ódigos 


te que só em sua companhia po¬ 
derá sentir-se guardada, livre da 
influencia daquelle homem. Da¬ 
niel sente, mais uma vez, en¬ 
tão, que ama Myrtle, mas 
silencia esse sentimento. E Mar¬ 
ty, decididamente entregue ás 
“operações” do grupo de Daniel, 
vê-se seriamente embaraçado 
certa noite, quando, no momento 
de um roubo, é aprisionado por 
Daniel, que, bondoso, impede 
que elle seja preso mas ensina-o 
severamente. __ 


conse- 
Daniel 
is por 
sa, tra- 
:uidado 
Daniel 
la e in- 
;u lado, 
)”, com 
preferi- 
ivelhan- 
ntretan- 
íno dois 
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plausos. Elle nunca mais poderia voltar ali. Em 
casa o velho Rabinowitz explicou á esposa: 

“Eu ensinal-o-ei a não usar a voz em tão baixos 
mistéres. Elle será um cantor sacro”. 

Segurou Jakie por um hombro e levantou a mão, 

mas Sara parou o golpe. 

Jakie agora olhava-o corajosamente: “Si o se¬ 
nhor tomar a bater-me eu sahirei de casa”. 

Foi peor. Minutos depois elle despedia-se de sua 

mãe. 

Dez annos depois num pequenino restaurante de 
New York o nosso Jakie ultimava as preliminares 
de um novo contracto que muito significava para si. 
Feito o que subiu ao palco e abriu a voz Jack Robin 
era o seu novo nome. Cantou como nunca essa noite. 

Era um novo auditorio — mil opportunidades o 
aguardavam. Ou talvez que a razão de tanto brilho 
estivesse em dois lindos olhos azues que o não deixa¬ 
ram um só instante. Dois lindos olhos azues, um 
rosto divino e um sorriso seductor. 

Todos os artistas conheciam Mary Dale pelo 
menos de vista. Buster amigo de ambos fez as apre¬ 
sentações . 

“A sua voz tem um encanto especial" — disse- 
lhe ella. 

••Você canta jazz de um modo differente, com 
uma lagrima". 

Jakie dirigiu-lhe um olhar cheio de gratidão. 
Após tantas lutas tremendas com a indifferença de 
quasi todoí era confortador ouvir palavras assim da 
bocca de Mary. 

Mary porém não ficou apenas no elogio. Foi 
mais além"... e si você apparecer amanhã no Or- 
pheum eu terei muito prazer em apresental-o ao ge¬ 
rente de contractos". 

Em casa de seus paes o tempo passára sem pro¬ 
mover modificações. Seu pae desesperava-se por 
■não encontrar um cantor saem capaz de cantar com 
o sentimento e a alma do seu Jakie. Mas não cedia 
um passo na sua resolução de não tornar a procurar 
o filho. 

Naquelle dia porém o seu espirito estava mais 
preoccupado do que de costume. E’ que horas antes 
soubera que o seu filho cantava num theatro do 
Oéste. 

Sara sabia que elle queria o filho mais do que 
nunca. Mas também sabia que não haveria de ceder 
uma linha custasse o que custasse. Emfim o que a 
consolava era o que lhe mandara elle dizer na sua 
ultima carta. Viria muito breve para New York e 
far-lhe-ia uma visita ás escondidas. 

Na noite do dia seguinte emquanto o velho Ra¬ 
binowitz ia para a sua aula domingueira, Sara co¬ 
sia proximo á janella. De repente um homem sur¬ 
giu na porta. Um homem com os braços estendidos 
na sua direcção. Um homem que dizia: “Minha 
mae! 

Que maravilhosas horas! Jakie contou-lhe tudo. 
Especialmente o seu namoro com Mary Dale que es¬ 
tava em New York. Mary era um anjo. Ella preci¬ 
sava conhecel-a. Mas não era judia — faria alguma 
differença? Certamente que não! E’ verdade, ma¬ 
mãe não quereria vel-o e ouvil-o num de seus nume¬ 
ros de cantor de jazz? 

Talvez que as cousas tivessem caminhado de ou¬ 
tra maneira si elle não se lembrasse de cantar — o 
facto é que quando o seu pae chegou e escutou a 
“musica peccaminosa" como elle a chamava estava, 
pallido e transtornado de cólera. 

“Eu ensinarei o meu filho a cantar para Deus— 
e não para o diabo!" 

“Oh! meu pae. Agora que eu estou de volta..." 

“Agora que você está de volta ainda está no 
mesmo estado. A principio cantava á beira das cal¬ 
çadas — depois nas cervejarias — e agora nos thea- 
tros!” 

Jakie beijou sua mãe e sahiu. Não havia cousa 
alguma para si em sua casa após tantos annos de au¬ 
sência. Voltou para o theatro onde encontrou a sua 
adorada Mary. 

Ao jantar tentou agradecer á moça. 

“Nunca poderei pagar o que você acaba de fazer 


por U' Mary, eu tenho escutado dizerem tantas 
cousas bôas de você que sinto que vou enlouquecer de 
felicidade.. 

Mary respondeu promptamente: "Eu tambern, 
estou louca por você". 

Elle sentiu-se perturbado .por um curto instan¬ 
te — mas disse: “Você não sabe o que eu quero di¬ 
zer. Quero dizer que a amo — que desejo casar-me 
com você”. 

“Pois é isto mesmo o que eu entendi". 

Jakie ficou louco de alegria. Sentiu que preci¬ 
sava tornar-se digno de Mary. No ensaio conven¬ 
ceu-se de que aquella era a sua ultima opportunida- 
de para aperfeiçoar a sua voz. A’ noite, elle deve¬ 
ria cantar como nunca cantára em toda a sua vida. 
Preparava-se para applicar a rolha queimada no ros¬ 
to quando lhe annunciaram uma senhora. E em¬ 
quanto a visita não entrava, continuou a sua maquil- 
lagem. 

F.ra sua mãe! Nunca que elle a poderia esperar 
em tal logar! 

“Jakie — suspirou ella — seu pae está mori¬ 
bundo e não ha ninguém capaz de cantar Kol Nidre 
hoje á noite. Elle queixa-se de que não poderá ser¬ 
vir a Deus porque o seu unico filho canta num thea¬ 
tro... ” 

Foi uma ardua luta para Jack Robin. Aquella 
noite de estréa significava tudo para elle. Entretan¬ 
to chamaram-n’o para o ensaio. Sua mãe escutou-o 
de uma frisa. E pensou: “Ainda é o mesmo Jakie — 
com um soluço na voz, tal qual como costumava can¬ 
tar na synagoga". 

Uttia hora mais tarde Jack chegou á casa. 
Apertou a mão do medico e disse-lhe qualquer cousa 
em voz baixa. 

O medico sacudiu a cabeça. Quando elle sahiu, 
Mary e o produetor, Harry Lee, entraram. Jack ti¬ 
nha que cantar no palco á noite. Si não o fizesse o 
fracasso seria tremendo. 

Mas Jack repentinamente tornara-se Jakie Ra¬ 
binowitz. Havia uma lagrima escorrendo no seu ros¬ 
to quando elle olhou Mary supplicando-lhe com os 
olhos que o comprehendesse. E emquanto Lee insis¬ 
tia no seu proposito Sara chorava silenciosamente, 
pedindo-lhe que cantasse na synagoga. 

Mary disse a Jakie, com o olhar, que comprehen- 
dera. Ella e Sara minutos depois sentadas ao lado 
do moribundo escutaram a sentida voz de Jakie can¬ 
tar Kil Sidre na synagoga. O velho sorriu e apertou 
a mão de Sara. Podia morrer em paz com o seu 
Deus agora. 

Fechou os olhos. Era o fim. E fim, feliz porque 
só Mary e Sara sabiam que aquella era a ultima vez 
que Jakie cantava numa synagoga. 

Meia hora depois Sara e Mary choravam com- 
movidas num theatro pejado de gente que ali fôra 
rir e chorar com as canções do famoso Jack Robin. 
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serão incluídos no elenco. Se um beijo valesse um 
dollar, hoje, se não estivesse rico, estaria pelo me¬ 
nos. .. com alguns dollares. Outro dia Jean Darling 
deu-me tantos beijos... não contei, porém durante 
trinta e cinco minutos que viajamos juntos e eu a 
trazia ao collo, ella não parou de beijar-me. 

A Warner Bros tendo já seu programma de 
1929-30, prompto, vae fechar o Studio por alguns 
mezes . 

Depois que Clara Bow ficou noiva, ella apparece 
mais frequentemente em publico. Com o noivo está 
claro. Outra noite a vi no Rooselvelt Hotel, e trazia 
umas flores vermelhas em seus cabellos da mesma 
côr... 

Até parece que ando perseguido por ella. Ou 
ella que anda sendo perseguida por mim? Vejamos. 
Todo logar onde vou, encontro com Doris Dawson. 
Se estou num “opening", é certo encontral-a. Se jan¬ 
to no Brown Derby ou no Montmartre, ella também 
está jantando. Se vou ao correio, ella também, e 
quasi sempre sou eu quem lhe empresta um lapis ou 
a caneta de tinta. 

E note. não nos conhecemos ainda. 

Terça-feira fui ao Ambassador. Sharon Lynn 


dava um jantar. Em sua mesa estavam Jack Mu- 
lhall, Hal Roach, e quatro caras desconhecidas para 
mim, e naturalmente para você também. Em outras 
mesas, num só grupo, estavam George Bancroft, 
Charles King, Polly Moran, Fannie Brice, Owen 
Moore, Harry Graen o George Carpentier. 

E assim por deante. 

Agora uma nova. 

Ha dias assisti na Warner Bros, fazerem uma 
filmagem completamente no escuro, e sem cameras. 
Como? Isto é innovação do George Fritzmaurice no 
film “Tiger Rose". 

Tres microphones, e como digo, sem machinas. 

As luzes eram communs, por consequente, insuffi- 
cientes para a scena. Era luz bastante para que o 
director pudesse ver os artistas. E só. 

A scena era em um quarto de dormir. Justa¬ 
mente na hora que Lupe Velez vae para a cama e 
apaga a luz, fica tudo escuro... Nesta scena, so¬ 
mente o microphone diz a historia, porque fita não 
tem... isto é, tem fita, porém a parte é projectada 
como sendo velada... tudo escuro... 

Chega por hoje? 

Antes de fechar este, dei um pulo no Roosevelt 
e vi o George K. Arthur num jantar de despedida. 
Elle vae dar um passeio a Europa. No mesmo logar 
estavam o Raoul Walsh, Harry Richman e Joseph 
Schenck. 

Emquanto isto, na First National, vi na Urde 
do dia seguinte, Kathryn Williams, Pauline Garon, 
Olive Borden, Lois Wilson e outras, numa farra for¬ 
midável ... todas tomando sorvete... 

O cavalleiro real 

(FIM) 

que começaram a pôr em pratica os seus planos. En¬ 
tre Dick Scott e os seus homens e o primeiro minis¬ 
tro t os seus apaniguados, começou a travar-se a 
luta tremenda, difficil e desigual, pois emquanto o 
artista dispunha de 10 homens o outro dispunha de 
3 vezes mais. 

Mas a sua bravura e o heroísmo dos seus ho¬ 
mens bem que evitava se consumasse o plano do pri¬ 
meiro ministro, desenrolando-se uma serie de peri¬ 
pécias, as mais movimentadas e arrebatadoras, com 
lances apavoradores e tudo num desenrolar profun¬ 
damente dramatico. 

Quando tudo parecia perdido, finalmente, e o 
primeiro ministro já carregava o Rei para o triste 
destino que lhe preparara, chegou o reforço pedido 
por Dick Scott que conte.*è a furia dos inimigos, do¬ 
minando-os . 

O Rei. passados os primeiros instantes de emo¬ 
ção pensou em dar uma generosa recompensa ao seu 
salvador, lembrou-se de suas riquezas, pensou nas 
pedrarias do thesouro real, imaginou como Díck 
Scott não seria um genial primeiro ministro. Ma9 
comprehendeu que tudo isso devia ser pouco para 
compensar tanta lealdade e bravuba, e achou me¬ 
lhor offerecer ao bravo artista, a mão da linda Ruth 
e o melhor thesouro do seu reino. 

BARROS VIDAL 
(Especial para CIE E ARTE) 

Enquanto a Cidade Dorna 

(FIM ) 

quando verifica que era impossível o seu casamento 
com Myrtle; era a Marty que ella amava, só a Mar- 
ty. Comprovou-o quando viu como chorava Myrtle, 
quando tornou a ver Marty, já agora um rapaz re¬ 
generado . 

Um sacrifício, porém, já não seria impossível 
para seu coração. 

Uniram-se, felizes, jovens, cheios das melhores 
esperanças, Myrtle e Marty. Elle'seria da vida de 
sempre, entre a legião de homens que velam pela se¬ 
gurança de seis milhões de pessoas. 

WALDEMAR TORRES 
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Um aspecto do hall. Ao lado, Generoso 
Ponce, falando em nome da Empresa 
Martinelli.: 


Aspectos da inauguração do C. Rosário 
de S. Paulo; vendo-se o Prefeito Pires do 
Rio cortando a fita. 


Cinema Itaúnense, de Itaúna, Matto Gros 
so, da Empresa Hercilio Gonçalves. 


O Ideal Cinema de Pinheiro e o seu pro¬ 
prietário, Benedicto Honorato. 


Fachada do Pathé Palace do Rb no dia da estréa de "Mulher Enigma 


o Cinema Fanal de Piassabussú. Alagoas, 
e o seu proprietário João Lobo Barreto.. 
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0 Cordeiro e o Gato do Matto 
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ptos cinematographicos e, sem embargo, capaz cie 
actuar a correcção e a naturalidade de quem, além 
da sua competência, estava habituada a mover-se 

diante da camara. 

Momentos depois, quando ella sahiu da scena 
para o seu camarim, fôra-nos apresentada de manei¬ 
ra inteiramente casual. E qual não foi a minha sur¬ 
presa quando, ao ouvir o meu nome, ella se precipi¬ 
tou para mim e me abraçou. E’ que alguém lhe en¬ 
viara do México um jornal que publicara o meu allu- 
dido artigo, e ella se sentia tão agradecida de que um 
estranho a julgasse de forma tão lisonjeira e desin¬ 
teressada, que, segundo me disse — embora eu mio 
me sentisse muito convencido — acabava de enviar 
um cvilegranima ao jornal pedindo o meu endereço, 
afim de me levar os seus agradecimentos. 

Faz icso um par de annos e, no emtanto, ainda 
Lupe se lembra do facto. E isso em Hollywood. .. 

Nesse espaço de tempo, Lupe se elevou de varias 
formas. Além de haver triumphado na téla — tan¬ 
to muda como scnica — tem representado pessoal¬ 
mente como cançonetista e bailarina em innumeros 
theatros de importância, desde Hollywood até New 
York. sempre muito applaudida em toda parte. De 
noiva de Dick Jones — com idade bastante para ser 
seu pae — passou a noiva de Sary Cooper, que é um 
dos rapazes mais estimáveis da Cinelandia; e entre 
estes dois extremos provou toda a sorte do flirts: 
com Al Jalsou (hoje casado com outra), com Ben 
Lyon (actualmente noivo de Bebe Daniels), com o 
casado Tom Mix, elp., etc., etc. 

• Lupe veste-se hoje com majg elegancia do que 
quando chegou a Hollywood. D seu automovel é de 
classe superior — muito superior — ao que ella pos¬ 
suía, quando começou a fazer conredias para Hal 
Roach. A sua casa, em Laurel Canyon, é algo mais 
cara do que a que ella habitava naquella época, em 
Culver City. E não satisfeita de estar vivendo em 
casa alheia, Lupe Velez acaba de comprar em Bever- 
ly Hills uma, aliás, melhor dor que a em que resido 
actualmente e que, uma vez toda paga, lhe ficará 
por uns cem mil dollares. 

— Quando eu me "mueva", o que será dentro 
de um mez, darei uma "party" na qual faço questão 
da sua presença — fala-me a mexicanita na lingua¬ 
gem americanizada dos de língua hespanhola nos Es¬ 
tados Unidos. 

Um tanto receioso de que ella haja também mo¬ 
dificado, nesse par de annos, as suas disposições 
# 

para com os seus favoritos dos outros tempos, aris- 
CG-me a perguntar-lhe: 

— E, como está Meliton? 

Gary solta uma risada; mas Lupe, mais séria 
do que uma batuta, me assegura que Meliton está 
perfeitamente bem e é tratado com a mesma solici¬ 
tude de outr ora. 

— Quem é Meliton? Nada mais que um cachorri¬ 
nho "chihuahueho" que, si tivesse o dom do discerni¬ 
mento como cutros afortunados recepientes dos affe- 
ctcs de Lupe, se tornaria insupportavel de tanta vai¬ 
dade — a vaidade de ser um dos mortaes que mais 
caricias hajam recebido da pequena potosina. 

— O Sr. ainda não viu a "rr.enagerie" que ella 
tem em casa? — pergunta Gary Cooper. Pois vá 
vel-a. Vale a pena. 

Tartarugas, macacos, cobras e não se sabe mais 
qualidades de bichos constituem a cohorte domestica 
de Lupe, segundo me assegura o seu proprio noivo. 
No emtanto ella accrescenta alguns mais que tinham 
sido esquecidos. 

— E, de todos os seus animaes, qual o preferido? 
— perguntei á artista. 

— Este, diz ella sorrindo, acariciando a mão do 
seu Gary, que a fita sem cessar, extasiado, inebria¬ 
do. Como compensação do que acaba de dizer-lhe, 
Lupe apanha pedacinho da sua torta á francêsa e o 
leva á bocca de Cooper, que o recebe com a passivi¬ 
dade de'uma ereança que se deixa alimentar pela sua 
ama, quando está sem appetite. 

— E’ verdade que está muito gostosa? — per- 
guntu Gary a Lupe. Vamos pedir outra para os 
dois? Sim, sim. 

E chama a servente e pede outra torta à fran- 
ceza igual á que está a ponto de acabar-se. 


— Não seja tola. Você está como deve ser. An¬ 
tigamente havia momentos em que você parecia um 
cadaver. 

— Magra? Estou até gorda. Vou seguir, creio, 
algum regimen para me adelgaçar um pouco, 
a Lupe. 

— Não está tão magra como dantes, observo eu 

Seu rosto soffreu uma transformação que não 
tem nada a ver com a gordura. Falta nelle a eterna 
mobilidade que antes o animava. Ha momentos em 
que por traz da sua physionomia firme, immovel, se 
esconde talvez algum pensamento deste jaez: “Não 
me faças rir, porque isso me faz rugas". E’ possível 
que a sua massagista lhe tenha aconselhado mais 
sobriedade de expressão facil, já por ser isso mais 
conveniente á conservação do distendimento da cu- 
tis, já por ser mais distincto esse ar frio que hoje con¬ 
gela o rosto, dantes tão effusivo. 

Um cavalheiro se approxima da mesa e, depois 
de algumas phrases, escreve qualquer coisa num car¬ 
tão, entrega ao actor e afasta-se. Apenas voltava as 
costas o intruso, Lupe, tomando uma expressão fe¬ 
roz, apanha uma extremidade do cartão e rasga-o. 
Mas fica o outro pedaço na mão de Gary, e este o de¬ 
fende, ella exige que o noivo lh’o entregue. 

— Não sejas tola, meu amor. Trata-se de um 
agente de seguros. Apenas um agente de seguros. 

E’ o quanto basta para acalmar a pequena féra. 

— Está ahi alguma coisa que Lupe deve ter 
aprendido com os americanos, observo eu a Cooper. 
Porque aqui, sabe-se, a mulher é quem manda sem¬ 
pre. 

Cooper sorri, dando, porém a entender: “Iaso 
conforme...” 

— Sabe como se chama elle? — me pergunta 
Lupe. O pequeno gato do matto. 

E volvem a contemplar-se — acariciar-se com 
olhos sorridentes, pejados de recordações e promes¬ 
sas — os dois famosos enamorados, tão differentes 
um do outro que poderiam servir de thema a uma 
fabula intitulada: ”0 cordeiro e o gato do matto". 

Falta de camaradagem... 
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nero de trabalho, que já esqueci tudo"... Estava 
indo muito bem, adiante. 

•*Não sei sc sabe. Nasci em Indiana, rto mesmo 
logar que deu Buck Jones ao Cinema. Lembro-me 
bem de que elle brincava de jogar pedras, com os 
cutrcs meninos, emquanto eu brincava com bonecas. 
Nós moravamos na mesma rua, e jamais havíamos 
de pensar que um dia rws encontraríamos em Holly¬ 
wood, como artistas. Minha fa.nilia veiu para tos 
Angeles, quando eu tinha sete annos, e assim que 
chegamos, jogaram-me na escola. Mais tarde passei 
a frequentai* escola dramatiea, tendo mesmo em cre- 
ança, representado no palco, diversas vezes. Já es¬ 
tou no Cinema ha mais de quasi tres annos. Logo 
depois que iniciei meu trabalho no Cinema, soffri um 
grave accidente de automovel e tive que ficar de 
cama quasi seis mezes". 

Ahi, Carol, já falava mais que uma visinha sol¬ 
teirona . 

"Quando fiquei bôa, (Esta Carol, tem cada 
uma!) gar.hei um contracto com o Mack Sen.nett, 
onde fiz comedias por um anno. Não era meu ponto 
fiaco, por isso desisti, confiada em meu destino. Sa¬ 
bia que outros artistas estavam sendo famosos, ten¬ 
do sahido do mesmo Studio. Então pensei, porque 
não tentar também? E atirei-me a procura de me¬ 
lhor opportunidade". 

Fui feliz logo de sahida. Na Fox foi onde tive 
minha primeira experiencia no drama, com a minha 
parte em "Me Gangster”. 

Depois, ella fez uma pausa. Comecei a pensar 
que já fosse o final da palestra e ella percebeu isso. 

"Estou respirando um pouco. Faz tanto calor 
aqui 1... Está pensando que sou victrola? Quer mais 
chá?” 

Tive que beber mais um pouco, tive tempo do 
accender um cigarro e ella continuou... 

"Creio em que meu estudo na escola dramatiea, 
serviu-me muito nara o Cinema da flctualidade. Eu 


adoro os filma falados. Já fiz “High Voltage”, “Big 
News”, e agora este “The Racketeers”. 

E parou mais uma vez. E ahi eu quiz mudar de 
assumpto parque este negocio de films Sonoros e fa¬ 
lados, já está ficando muito “pau”... 

— Ouça Miss Lombard, vou fazer-lhe uma per¬ 
gunta differente de films falados. 0 que gosta de 
fazer quando não está trabalhando? 

"Que alivio! Pensei que sua pergunta fosse mais 
indiscreta... Eu gosto de fazer uma porção de cou¬ 
sas... Primeiro. Gosto immenso de dansar. Jogo 
tennis f Adoro banhos de mar, e nado bastante. Você 
não gosta? Sou louca para andar a cavallo, e‘também 
gosto de flirtar um pouco... E’ bom, não é?” 

— Pensa em casar-se, perguntei? 

— Ainda não... eu já falo tanto quando tra¬ 
balho . 

— E Miss Carol já amou? 

Ahi chegou o seu director e disse que o seu ves¬ 
tido estava photographar.do maravilhosamente e... 
que naturalmente o seu farfalhar estava gravando 
muito bem etc., etc. 

Ora, pode-se ficar calmo numa occasião des¬ 
sas? E’ uma falta de camaradagem! 

Assim, achei melhor trata de sahir. Ella ainda 
me veiu trazer a porta, perguntar se eu queria mais 
chá, disse o clássico"Espero vel-o breve", e fui su- 
hindo com o sorriso mais côr de rosa para ella e o 
mais amarello para o director... 

Mas ainda tive que- esperar um pouco e gozar 
por alguns momentos mais a agradavel companhia 
de Carolzinha Lombard, para tirar duas photogra- 
phias. 



(FIM) 

áo pHftcipe que ella amava. Mas quando, á porta 
<k> sumptuoso palacio, Sterling toma seu automovel, 
a mais forte das surprezas illumina seu semblante 
amargurado: ali estava Lillie. 

Era a elle, a seu marido, ao seu homem de ne¬ 
gócios que ella amava. 

Tudo o mais fôra um capricho, um peccadilhc 
muito feminino, talvez porque um príncipe insinu¬ 
ante a comparara ás orchideas sylvestres de seu paiz 
romântico... 

WALDEMAR' TORRES 


HARRY LANGDON CASOU-SE COM HELEN 
WALTON, EM CASA DE ALICE CALHOUN. 0 
ACTO TEVE LOGAR 24 HORAS APÓS 0 
SEU DIVORCIO... 
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SCHEUIIVG 

acalma rapidamente as 

DORES ®E CABEÇA 

c nâo atcicd o coração 
aerrt causa sôno ou 
sensação de calon 

Oubos de 10 e 20 ta M. deQVgí 


Para todos... a meinor revisa ^ ai “ 
variado texto, photographias das mais ro 
mundiaes e bellissimas charges a cores 


UNHAS 


ARISTOCRÁTICAS 


Pelas unhas se conhecem as pessoas 

de fino tratamento. 

O Esmalte Satan é o preferido pelas 
mulheres chies. E’ empregado e recom- 
mendado pelas manicuras dos princi- 
paes Institutos de Belleza de Nova York, 
Paris, Buenos Aires, São Paulo e Rio. 

Vantagens do Esmalte Satan: 

I o Secca instantaneamente. 

2 o Não mancha nem racha as unhas. 

3 o Resiste á lavagem mesmo com 
agua quente. 

40 Fortifica as unhas, evitando que 
se tornem quebradiças. 

5 o E’ absolutamente inoffensivo. po¬ 
dendo ser usado por tempo indeter¬ 
minado. 

6 o Dá um brilho e colorido ineguala- 
veis, que duram por 20 dias. 

Peçam Esmalte Satan, nas principaes 
Perfumarias, IJrogarias e Pharmacias. 

Nota importante: Devolveremos 0 di¬ 
nheiro a quem não ficar plenamente 
satisfeito. 

ALVIM & FREITAS 
Caixa Postal 1379 — São Paulo 


MIL E UMA NOITES 


EM HOLLYWOOD 


morias que algum dia ha de exhibir. 
a formosa Pola Negri, sem duvida 
■esse capitulo é 0 da sua prisão... 
•como espiã. 

Agora, pode-se já narrar esse lan¬ 
ce original de envolta com os que 
hão occorrido desde que ella aban¬ 
donou a sua patria. 

Filmava Pola Negri em Hampton 
Roads uma das suas ultimas pelli- 
•culas em que desempenhava um pa¬ 
pel de mulher galante, internacio¬ 
nal e devia internar-se na base aero- 
naval que ha nessas costas do Pa¬ 
cifico, fingindo espiã. Levava com- 
sigo uma machina cinematographica 
com a qual, em determinado mo¬ 
mento, simularia tirar algumas vis¬ 
tas. Ligeira, começou a sua tare¬ 
ia. 


Furtivamente, porém, Pola, a es¬ 
piã, se interna na base militar se¬ 
guida a poucos metros do photogra- 
pho e do seu director. Eis sinão 
quando lhes surgem pela frente tres 


robustos soldados, de armas aponta¬ 
das, dando-lhes voz de prisão. 

Até á chegada do commandante 
da base, os tres personagens perma¬ 
neceram presos. Depois vieram as 
explicações, disculpas, etc., e como 
final imprevisto uma taça de “'cham- 
pagne" que 0 commandante of- 
fereceu em honra dos seus forçados 
visitantes. _ 


PAGINA DOS LEI¬ 
TORES 


(FIM) 


gre, Cavalheiro dos Amores, Le¬ 
tra Escarlate, Terra de Todos, etc. 

D a United: Robin Hood, Resur- 
reicão, Aguia, Filho do Sheik, Noite 
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Não ha mais opinião contra os 
films falados porque o maior parte 
do publico não nota a differença do 
valor porque já não comprehendia 
o Cinema silencioso, não sabia 
aprecial-o nem assistil-o as vezes. 
Não sente falta da verdadeira arte 
cinematographica porque já não a 
notara no film silencioso. 


O QUE SE EXHIBE 


E o SUOR: 
MAGIC secca o suor debabco 

MA/M/t d ° S b ™? OS * 

NAGIC tira complelamente o 
mau cheiro natural do 
suor. 

NAGIC evita ó uso dos antiqos 
suadoros de borracha 

MA/\|/\ nos veslidos . 

NAGIC à o unico remedio para 

ó suor aconselhado pe¬ 
los eminentes DI5 Couto, 
Aloqsio, Austregesilo^ 
Wemodi .Terra. 

A’ venda em todas as pharma- 
cias — Pedidos a Araújo Freitas 
& C.—Rua dos Ourives, 88—Rio 


Dep. HARGREAVES & Cia. - 
Sachct, 30 — Rio. Preço 10$000 
clusive porte. 


em vão tentou pôr em pratica em 
“Aurora”. Depois de Cari Dreyer 
que é o realizador que mais con¬ 
tribuiu para o successo artistico do 
film é a extraordinária Falconetti; 
Feia, sem maquillagem, sempre com 
a physionomia contrahida nas vas¬ 
cas do soffrimento moral, ella tem 
momentos realmente grandiosos .£’ 
imcomprehensivel como os seus 
olhos dão a impressão de illumina- 
dos para um sgeundo depois cahi- 
rem num abandono sombrio e inex¬ 
pressivo. E' verdade que grande 
parte do valor do seu desempenho 
é devido á mão do genial director 
Dreyer. Mas deve-se convir que 
com outra qualquer o seu trabalho 
não teria o mesmo valor. Seja lá 
como fôr o trabalho de Falconetti é 
daquelles que a gente nota mesmo 
num film de director como este. 

Os outros papeis todos pequenos 
mas todos trabalho plasmado por 


de Amor, Tres Mosqueteiros, Marca 
do Zorro, Dom Q, Stella Dallas, Pi¬ 
rata Negro, Orphãs da Tempestade, 
etc. 

Da Fox: Amores de Carmen e 

Sangue por Gloria . 

Da Ufa, então em sua phase au- 
rea: Fausto, Manon Lescaut Dag- 
íin... 

A First: Kiki — o Serrador : Mi • 
guel Strogoff — a Universal: Sol da 
meia noite e o Gato e o Canario. 

Colossos após colossos... mara¬ 
vilhas aue se succediam semanal- 


DE SAO PAULO 


Aborrece. Enfastia. E, por que 
não dizer? Revolta! 

Absolutamente não reconheço o 
menor mérito ao film a não ser a 
interpretação de Warner Baxter e 
Edmund Lowe. 


CINEMA BRASILEIRO 


Seria até uma cousa grandiosa, 
-^1 p interessante, ficarmos com 
o film silencioso... porque elle e'- 
1 ? mais de accordo comnosco... é 
suave, é sentimental, faz pensar, é 
suggestivo é tudo. 

E precisamos trabalhar depressa 
porque os “talkies” que apenas têm 
constituído uma outra especie de Ci¬ 
nema, depressa também se aperfei¬ 
çoarão e assim, approximar-se-ão do 
verdadeiro Cinema collocando a fa¬ 
la convenientemente dosada. Uma 
phrase aqui e outra ali, como que 
apenas substituindo os leitores por¬ 
que a voz nunca poderá formar si¬ 
tuação nem jamais poderá constituir 
attractivo principal de um film, pas¬ 
sada a novidade. 

Tudo deverá ser feito pelas ima¬ 
gens pelo modo de concatenal-as, 
com sub-entendimento e suggestão 
pelo Cinema, emfim. 


ff LEIAM A 

ILLU STRAÇÃO 
BRASILEIRA 

A mais luxuosa revista nacio 
nal e a de maior formato. 


CONSELHOS E SUGGESTÕES 
PARA FUTURAS MÃES 
(Prêmio Mmc. Durocher, da 
Academia Nacional de Medicina) 
— Do Prof. — 

DR. ARNALDO DE MORAES 
FYeço: ÍOÇOOO 

LIVRARIA PIMENTA DE 
MELLO & C. 

Rua Saciíet, 34 — Rio. 












Esmalte - Oeme 
,.,.Góiia de Colonia 


*««!«»• 


RiolevS.Ròulo 


apresentado. Mas também está des¬ 
tinado a ser um dos maiores fracas 
sos da historia do Cinema. 

Cotação: 10 pontos. — P. V. 


lagem no rosto dos artistas. O ef- 
feito conseguido é photogenico. 

Vocês não devem perder este film. 
E' um dos maiores que o Cinema tem 


Cari Dreyer estão a cargo de opti- 
mos typos. São obra unica e exclu¬ 
siva da direcção. Os seus interpre¬ 
tes são entre outros M. Silvain, An- 
tonin Artaud, M. Bavet, Maurice 
Schutz, André Berley, M. Lurville, 
Jacques Anna e outros. 

A photographia é primorosa. O 
trabalho de “camera” é dos melho¬ 
res que tenho visto. Ha cada angu¬ 
lo! cada movimento! Tudo emprega¬ 
do com a maxima intelligencia. E 
como o resto é obra de Cari Dreyer. 

O elenco inteiro trabalha sem ma- 
quillagem. Não é nenhuma novida¬ 
de. Depois que o Cinema envoluiu e 
se tornou uma arte independente o 
primeiro film em que o elenco dei¬ 
xou de usar maquillagem mesmo an¬ 
tes dos sesquipedaes russos foi “Ou¬ 
ro e Maldição” do grande Strohein. 
Mas com certeza que não foi para 
ser uma novidade que Cari Dreyer 
fez o mesmo. Elle soube tirar parti¬ 
do também da ausência de maquil- 


66 0 Tko-Tko” e o seu enumero especiai ae- 
dlcado á Crearaça e á America 

)-se ás excepcionaes homenagens que serão presta- 
Dia da Creança" e ao “Dia da America", orga- 
de Outubro, um numero especial, todo elle con- 

. .,;_j. Sensivelmente àugmentado no numero de 

material excellente, O TICO-TICO de ç de Outubro 
>cções hàbituaes, vários artigos, oontos, historias illus - 
dedicados á Creança, de autoria dos mais festejados 

marazàlhosa allegoria do príncipe 
r suas paginas finacs, O TICO-TICO de Ç 
verdadeiro encanto para o mundo infantil, um riquissmo 
á America e á Creança e será vendido a i$ooo, em 
todo o Brasil. 


0 TICO-TICO, associando 
das em todo o Brasil ao i 
nizam para quarta-feira, Ç 
sagrado á Creança, á America, 
paginas, de confecção i 
conterá , além de suas 
tradas, topicos e notas 
escriptores nacionaes. Desde a sua capa, 
dos desenhistas /. Carlos, atê as 
de Outubro será um i 
álbum dc louvor cívico 


PROGRESSO 


o melhor magazine semanal 


Para todos 



























































LEIAM 


ESPELHO DE LOJA 


ALBA DE MELLO 


nas livrarias 


“The Saturday Night KicT é o ti¬ 
tulo do novo film de Clara Bo\y. 
Edvvard Lertherland é o director. 

X 

No mesmo studio está sendo fil¬ 
mado “Huit Jours dans um port”, 
com Ginette Maddie, Jenny Luxeuil 
e René Ferté. Jean Gourgnet, é o 
director. 

X 

Jack Mulhall e Alice Day são os 
principaes em “In the Next Room” 
da F. N. 

X 

JOHN GILBERT JA’ VAE DI¬ 
VORCIAR-SE? 

Correm- boatos de que John Gil- 
bert e Ina Claire nacr fazem outra 
cousa em Paris, do que brigar, Gil- 
bert desmentiu tudo por telegram- 
mas, dizendo que tudo isso era ri¬ 
dículo e perguntando se os jornaes 
não podiam deixal-os em paz e os 
tratassem como pessoas communs. 
“não teria importância se fosse ver¬ 
dade”... Mas os boatos continuam. 
Dizem até que Ina Claire foi a uma 
festa contra o gosto de John que fi¬ 
cou no hotel. John deixou o hotel! 
Chegando afinal, momentos depois, 
Ina não o encontrando, fez o mesmo. 


Pequenas Pílulas de Reuter 

com os seus benéficos eff ei tos 

teem semeado a felicidade d’um a 
outro confim do universo. 

São absolutamente inoffensivas 
e podem ser tomadas com a plena 
segurança de se obter allivio em 
todos os casos de prisão de ventre, 
falta de appetite, frequentes dores 
de cabeça, mau hálito. irritabilidade 
nervosa, d> pepsia. insomnia, etc. 

Tenham-nas sempre em casa» 


Únicos depositários: Sociedade Anonyma Lameiro — 


Os direitos de adaptação ao Cine¬ 
ma de “L’Homme invisible”, de 
Wells, acabam de ser adquiridos por 
uma fabrica franceza. O film terá 
partes faladas e sonoras. 

X 

Estão sendo filmadas nos studios 


Gaumont, as ultimas scenas de “Ces 
dames aux chapeaux verts”. André 
Berthomieu, é o director. 

X 

“Hallelujah” o ultimo film de 
King Vidor, foi muito bem recebido 
pela critica americana. 


MA9NESIA S. PELLEQRINO 
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mudaram-se os es- 

CRIPTORIOS DO “O 
MALHO” 

Os escriptorios da Sociedade Ano- 
nyma O MALHO mudaram-se 
para a TRAVESSA DO OUVIDOR, 
2i onde serão recebidas, com a at- 
tenção de sempre, as ordens de seus 
annunciantes, agentes e leitores. 

As officinas, porém, como a Re¬ 
dacção das diversas revistas desta 
Empreza, continuam no edificio pro- 
prio da Rua Visconde de Itauna, 
419, onde sempre estiveram. 



CINE THEATRO S. CARLOS 


Acaba de ser inaugurado em São 
Paulo á rua Guaycurüs 123, no bairro 
da Lapa, o Cine-Theatro S. Carlos 
pertencente a empresa do mesmo 
nome. 

Installado em edificio especial- 
mente construido para o fim a que 
vae servir, o Cine-Theatro S. Carlos 
allia ás suas bellas linhas archite- 
ctonicas, um conjunto apreciável de 
requisitos modernos, merecendo es¬ 
pecial destaque, as installações de 
luz não só do recinto como da fa¬ 
chada . 

Dispondo de lotação para 2.500 
pessoas, a sala de projecção está dis ¬ 
posta em forma de ferradura, o que 
lhe permitte melhores possibilidades 
para servir como theatro ou casa de 
espectáculos congenere. 

Registrando a inauguração de 
mais um estabelecimento deste ge- 
nero na Capital paulista, “CINEAR- 
. TE”, sempre interessada pelo pro¬ 
gresso da arte cinematographica no 
Brasil, expressa á Empresa S. Car¬ 
los os seus votos de prosperidade e 
agradece o honroso convite com 
que a distinguiu para a inauguração 
Dfficial. 



NÃO LEIA 



Hoot Bibson assignou um novo 
contracto com a “U”. Elle compro-' 
metteu-se a produzir oito westerns 
todos falados num periodo de um 
anno. Fala-se que o referido con¬ 
tracto tem escripto numa de suas 
clausullas: Um milhão de dqllars. 
Sally Eilers será a heroina do pri¬ 
meiro film — “The Long, Long 
Trail”. 


LAB. NUTROTHERAP1CO-RIO 


Kay Francis que tanto enfeiou 
“Algema Cruel” tem um papel im¬ 
portante em “Behind the Make up" 
ia Paramount. 


N. da R. Marietta Milner esteve 
em Hollywood recentemente onde 
chegou a completar um film para a 





^ Km meiados do mez de Dezern - ^ 
br o, nas ves pera s festivas do ^ 
<$> Natal, na imaginação das crean - ^ 
$ ças anda a voar um desejo, um ® 
<S> anseio pela posse dos maravi - ^ 
% lliosos brindes que Papae Noel ® 
® guarda no sacco de surprezas. ® 
Nenhum brinde, porém, é mais ® 
® cobiçado do que o ee Almanach ^ 
d ’0 TicofTico”. Este anno essa ® 
® publicação vae exceder, quer na $ 
sua confecção material , quer no ® 
<S> copioso e educativo texto , a dos 
^ annos anteriores. As mais beVas ® 
historias de fadas, os mais lin - $ 
^ dos brinquedos de armar, come- ® 
dias, versos, historias, lições de $ 
3 > cousas, tudo, emfim, conterá o ® 
® primoroso (f Almanach d’O Tico- ® 
<$> Tico” para 1930, a sahir em ^ 
^ Dezembro. ® 






<$> <$> ^ ^ ^ <S> <S> ^ 4 > 


Universal. Os seus dois últimos 
films exhibidos no Rio foram “Pi¬ 
ratas Mysteriosos” e “Gaiola de 
Ouro”. 

X 

Harry Langdon casou-se com He- 
len Walton no dia 27 de Julho p.p. 
em casa de Alice Calhoum, em Hol¬ 
lywood . 

X 

“Olympia” de John Gilbert, passou 
a chamar-se “Cock O the Walk’. 
O film é dirigido por Lionel Barry- 
more. 


Creaturas sensíveis que 
desejam dedicar-se á Arte 
Cinematographica , escre¬ 
vam á Vera-Film. 
Caixa-Postal 1478 


Rio de Janeiro 




GANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


A astrologia offereceThe hoje a RIQUEZA. Ap*o- 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FEUCi- 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada pes¬ 
soa, descobrirei o modo seguro que, com minhas experien- 
cias, todos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez 
Milhares de attestados provam as minhas palavras 
Mande seu endereço e 300 réis em sellos, para ermar-lb 
GRÁTIS “ O SEGREDO DA FORTUNA”. Remetta est 
aviso. — Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calie Pozos 136 c 
Buenos Aires — Republica Argentina. — Cite esta Revistí 
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/$ maravilhosas construcçôes d’ “0 


Tico-Tico” 



0 maravilhoso presepe que “O Tico-Tico” está 
publicando em suas paginas centraes coloridas é uma 
das mais bellas e das maiores construcçôes até hoje 
Peitas no genero. O modelo acima dá uma idéa do que 
será esse formidável conjuncto de figuras que for¬ 
mam a imponente scena do nascimento de Nosso Se¬ 
nhor Jesus Christo. Tão majestoso é o Presepe de 
Natal que “O Tico-Tico” está publicando, que o im¬ 
portante estabelecimento commercial A Capital, na 
Avenida Rio Branco, reservou uma das suas luxuosas 
montras para expôl-o á admiração do publico. Os nos¬ 
sos amiguinhos poderão assim apreciar n 'A Capital o 
Presepe de Natal d ’“0 Tico-Tico” caprichosamente 
armado. 


— A Casa Pratt, acreditado estabelecimento de 
machinas registradoras e moveis para escriptorio teve, 
este armo, a gentileza, que muito agradecemos, de ex¬ 
por, também, numa de suas vitrines, á rua do Ouvi¬ 
dor, o Presepe do Natal, artisticamente armado e dis¬ 
posto com fino gosto no meio de exemplares desta re¬ 
vista. 

— Também a Companhia Dr. Scholl S. A., lu¬ 
xuoso estabelecimento para o tratamento dos pés, si¬ 
tuado á rua do Ouvidor n. 162, quiz offerecer á ad¬ 
miração do publico o Presepe de Natal d ’“0 Tico- 
Tico. Assim é que numa de suas vitrines está em ex¬ 
posição, todo armado e colorido, 0 majestoso presepe, 
que será um dos successos do mundo infantil neste 

fim de anno. 
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A mais completa collecção de retratos de artistas de ambos os sexos 


COLHENDO DADOS PARA A EDIÇÃO DE 


Sociedade Anonyma 
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